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A revista feita para o lar
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A revista feita para o lar
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A qualquer hora do dia e da
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Federal lhe dará, minuto a

minuto, com precisão cronomé

trica, a hora exata.
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O c lá más fadas ha

M aventureiro francês, que à falta de outros títulos» se apregôá

cineasta, passou pela Bahia e conseguiu penetrar na intimida-

de das mais secretas macumbas ali existentes. De volta ao

seu país, publicou em uma revista qualquer, c«mo reporta-

gem de barato sensacionalismo, para épater a ignorância e a futilidade

parisienses, as fotografias que conseguira apanhar daquêles ritos bár-

baros com suas iniciações e coreografia». Por sua conta, acrescentou a

isso notas e comentários, apresentando a cidade do Salvador como um

simples antro de feitiçaria africana, o que tem provocado críticas acer-

bas nos jornais dali e na imprensa carioca, indignados os articulistas

com o que consideram verdadeira ofensa à primeira capital do Brasil.

Ora, à Bahia, que é uma das terras que eu mais admiro e estimo

neste mundo, não podem atingir os respingos de saliva dêsse desclassi-
ficado, naturalmente cheio de despeito por não ter conseguido do nos-
so Govêmo uma gorda subvenção para os filmes de propaganda que
pretendia fazer. Êle não passa dum dos muitos aventureiros que de vez
em quando, sob a capa das superioridades européias, querem explorar

q que julgam as nossas inferioridades, isto é, para usar a sua própria
linguagem: faire VAmèrique. Nã0 se dão conta de que já se foi o tempo

em que arharravamos cachorro oom lingüiça. As coisas agora são ou-
tras. Outros gaios cantam na freguesia. A Europa não manda mais no
mundo que pilhou e explorou a seu talante no decurso de séculos. Suas
antigas potências, que ameaçavam a gente por qualquer coisa, mal po-
dem consigo, desprestigiadas, enfraquecidas, roídas pela miséria interna.
Soçobraram na guerra que tôdas ajudaram a desencadear e não passam
d0 recheio dum sanduíche colossal, cujas grandes e pesadas fatias de

pão sã0 hoje a Rússia e os Estados Unidos. Esta é que é a realidade

presente. Devemos, pois, continuar nosso caminho, desenvolvendo-nos
como pudermos, sem ligar a menor importância ao que pense ou diga
de nós a Europa, sinônimo do passado. Somos uma nação n©va que
dêsse passado queremos sòmente as lições, mas cujos olhos devem se
abrir largamente sôbre o futuro.

Se o cineasta franccs ou coisa que o valha não soube ver, sentir e
compreender a Bahia na sua gjoriosa história, nos seus encantadores as-
pectos, na sua maravilhosa arte, na sua notável cultura, na festa que 6
para nossos olhos e para nosso espirito, a culpa não é dos baianos nem
da sua terra, mas da falta de senso, de inteligência e de probidade mental
do autor da reportagem. Se êle sòmente foi capaz de apreender aquilo
que dc mais baixo e aviltante pode existir nas camadas inferiores da po-
pulação, é que a sua alma se mede por essa craveira, isso é o que agrada
e alimenta a sua mentalidade. Dize-mc com quem andas e te direi as
manhas que tens. Se alguém vài a Paris e, a0 invés de freqüentar a
Sorbona e o Louvre, não sia dos alcouces, das locandas infâmes e da
companhia dos apaches, a responsabilidade é unicamente sua. E, se
vier cá no Brasil dizer que Paris é tão sòmente essa imundícia, que tôda
a sua sente se entrega à prática do existencialismo, isso absolutamente
não atingirá a glória eterna dc Paris e unicamente deporá contra o
seu autor.

Todavia, depois dêstes reparos sôbre o episódio, é bom chamar a
atenção de certos bras;1eiros, que, desavisados, iludidos ou mesmo mal
intencionados, contribuem para o aparecimento dessas publicações. São
os que têm a mania de mostrar aos estrangerios que nos visitam os
morros, as favelas. 0s mangues e os antros de macumba, sob o irrisório
pretexto de lhes fazerem ver coisas típicas. Sã0 os jornalistas que en-
chem páginas e páginas dos nossos mais lidos semanários com reporta-
gens ilustradas sôbre êsses mesmos assuntos, mais escandalosas d0 que
a do tal francês. São os propugnadores exagerados do que denominam
afro-brasileirismo, que ninguém de bom — 

(Conclui na página 12)

cia 
a^le d° interior da igreja de São Fran-

Y'° de Assis, um d°s belos templos da

capital baiana.
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OS PAIS PENSAM QUE OU AN-

DO OS FILIIOS VAO PARA A

ESCOLA DEIXAM DE SER AS

CRIANÇAS QUE ERAM. MAS

ÊLES CONTINUAM OS MES-

MOS... — AS CRIANÇAS PRE-

CISAM TER CONFIANÇA EM

SI MESMAS. PRECISAM SABER

QUE SAO 
"UNS 

AMORES" -

AS EXIGÊNCIAS DOS PAIS EM

RELAÇAO AOS FILHOS PODEM

DESPERTAR NESTES UM HOR-

RIVEL SENTIMENTO DE

ANGÚSTIA

UANDO uma criança vai para a escola, pedi-

mOs-lhe que se comporte bem, isto é: duran-

te grande parte do dia queremos que ela seja

polida, quietinha, pensativa e atenta. Dese-

jamos isto, no entanto a criança está numa idade em

que a atividade física lhe é quase tão necessária quan o

o ar que respira.

Depois pedimos-llie que aprenda a ler e a escrever.

A atmosfera tanto em casa como na esc°la, enche-se

de repente de perguntas e observações a respeit0 das

suas habilidades. Já ninguém mais se preocupa em saber

se o pequeno desenhou uma figura ou construiu um

belo barquinho de papel.

Em geral, achamos que a criança de seis anos co-

meçou a deixar de ser criança. Empurramos os nossos

filhinhos dossa idade para o crescimento, em geral mui-

to subitamente.

Só porque cie já foi para a escola, começamos a

exigir uma porção de coisas d0 garoto. Queremos que

éle se íista sozinho, que se lave, que fique ajuizado, com

boas maneiras — só porque o pobrezinho já começou a

vida escolar. Queremos que as meninazinhas se compor-

tem como mocinha», tudo isso de repente, sem mais

nem menos. É tã0 comum ouvirmos um pai ou mãe di-

zerem: 
"Voeti 

já fez seis anos, nã0 pode mais comportar-

como um bebê!"

A AFLIÇAO DOS PAIS

Verdade seja dita que os pais, coitados, assim agem

porque ficam aflitos. Começam a pensar se os filhinhos

se comportarão bem na escola, se não serão estúpidos,

Be aprenderão bem. Preocupam-se com a opinião das

professoras e com os possíveis maus hábitos que eles

adquirirão com os companheiros.

Alguns pais acham que não há mais disciplina nas

escolas c que as professoras deixam os meninos fazerem

trôlc dos alunos.

Nada disso 6 verdade. A escola não pode substi-

tuir o lar. Se assim fósse, não haveria razão para os

profcssòrcs pedirem a cooperação dos pais, como fazem

tanto atualmente, e não seria difícil aos mestres o con-

tôle dos alunos.

Dilrante o importante período d°s 
"anos 

importan-

tes" da vida, isto é: entre seis e onze ou doze anos. a

4

criança se esforça por viver em dois mundos: o do lar

e o da escola. As vêzes pode parecer que ela rejeite sua

família pelos companheiros, mas a verdade é que ela

precisa muito de seus pais. Mas se estes insistem rígida-

mente em conformar os filhos a seus hábitos e regras»

a suas maneiras de falar, de pensar e de agir, as crian-

ças rejeitarão a escola e não se adaptarã0 a ela.

Com a sábia orientação dos professores e dos pais,

a criança que freqüenta a escola poderá ajustar-se bem

aos dois mundos, 0 da escola e 0 do lar.

Poderá modificar seu comportamento sem preci"

sar disfarçá-lo ou escondê-lo. Com a família receberá

o calor e a intimidade necessárias para guiá-las, e com

o colégio aprenderá normas de conduta que a ajudarão

a viver em boa haimonia com os outros.

Em certos momentos, na vida escolar, a criança pre*

cisará escapar 
"daquilo 

tudo". Atirar-se-á às suas hi«'

tórias de quadrinhos, às suas coleções, ou mesmo ao es-

tudo de outras matérias, a-fim-de encontrar um ponto

que a repouse, onde se sinta feliz, e em que ninguém 3

esteja constantemente a interrogar.

A criança precisa de pais que a considerem 
"uifl

amor". Pois é indispensável essa confiança em si mes*

ma. De vez em quando, os pais devem interrogar os

filhos sobre o que pensam sobre a honestidade, a bofl"

dade, a generosidade. Mas, é prccis0 que os pais dêei»

os bons exemplos.

, A CRIANÇA CRESCIDA

Os adultos precisam compreender quanto certa»3

coisas que parecem não ter importância são importantes

para os filhos. O menino adora os jogos de futebol. •'

menina delira com umq música popular. Sc os pais ba-

nirem os programas populares de rádio, ou proibirem 
°s

jogos de futebol, os filhos se ressentirão.

As coleções de sêR>s, as insígnias ou bandeirolas naS

paredes, as pulseiras modernas, tudo isso p°dc ser c*'

tremamente necessário ao cquilíbri0 de seus filhos. Nã°

adianta pretender que as crianças se sintam amadas senJ

ligar a isso. Não, a criança liga muito a isso, e será

muito melhor se os pais forem compreensivos. Estes

devem compreender a necessidade que os filhos têm

brincar. As crianças que brincam com coisas imagin®

rias não devem receber risos de cscárneo ou pouco caso

FON-FON — 1-12-1951
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OS PAIS SABERÃO MAIS?

tios pais. Ao contrário, êlcs devem animá-las. Os pais

que ouvem o que os filhos dizem nã0 precisam que a

professora lhes conte quais são as idéias e as habilida-

des que eles têm.

A ARIMÉTICA EM CASA

Nem tôdas as escolas oferecem às crianças um bom

estudo de arimó-ica, mas em casa sempre se aprende

bem. Comprar gêneros, projetar os ''menus", 
cozinhar,

consertar os móveis quebrados, fazer uma prate-
leira para a cozinha ou para o armário da roupa,

consertar o relógio, somar as contas — estas são ocupa-

ções geralmente cacetes. Mas quando a criança toma

parte nelas, torna-se verdadeiro membro da família, e

também compreende melhor e treina os seus conhecimen-
tos de números e arimótica.

É muito bom fa7,er-se em casa um jòg0 de palavras,
porque desenvolve a inteligência e o conhecimento das
crianças. Mas é preciso que a criança tenha prazer no

jogo, não se deve forçar nada.

Um grande obstáculo à cooperação

entre a escola e o lar é o criado pelos

pais, quando exprimem suas idéias a

respeito do que deveria ser ensinado

escola. É difícil também para os pais
i deixar de comparar os filhos com os colegas. Outr0 obs-

táculo: os pais nem sempre compreendem que às vêzes os

filhos fracassam ou falham 110 colégio unicamente devido

algum problema de casa, algum aborrecimento que êles

levam do lar. Os pais sempre acham seus filhos os melho-

res. E é por uma questão de reaçã0 natural, protetora,

que êles põem a culpa na escola ou nos colegas quando os

filhos fracassam, mas nunca no lar.

Quando há estreito contacto entre a escola e a

casa, os pais descobrem nos filhos possibilidades e capa-

cidades de que nem desconfiavam.

Quand0 há cooperação entre o lar e a escola, são

incríveis os resultados que se podem obter, quanto ao

procedimento e às dificuldades das crianças.

Um dos momentos mais difíceis para os pais c

quando um filho é reprovado. Sentem desapontamento,

orgulho ferido. No fundo, êles simpatisam com a pró-

pria sensação de fracasso que a criança sente.

Aconselhamos que os pais, tanto na escola primária

como na secundária, evitem — 
(Conclui na página 12)

Se seu filho fracassou na vida escolar, não invective contra èle, dizendo coisas desagradáveis! Essa atitude deve ser
evitada. Contorne a situaçãQ c°m jeito, procurando estimulá-lo e mostrando-lhe as dificuldades a serem vencidas

E natural que o seu filho prefira o brinquedo ao estudo. . .
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Ê (ROMANCE DE LÀSINHA LUÍS CARLOS DE CALDAS BRITO)

RESUMO DO CAPÍTULO XXVI

Evangelina e Iara deixam a casa de Haddock

Lobo, indo residir num apartamentozinho da rua

Conde de Bonfim. A situação financeira de Hugo, de

fato, devia andar péssima, pois que não se ofereceu

para ajudá-las nas despesas. Chega telegrama de

Campos Chamando-o: o pequeno Jô estava sèriamente

doente. Seguem-se dias de aflição, em que Iara e

Evangelina aguardam notícias do menino, que está

gravíssimo. Nem sequer há o lenitiv0 da presença de

Arnaud para Evangelina, pois êste se encontra ausen-

te. Afinal o filhinho de Hugo salva-se. Evangelina

pensa em arranjar emprego, embora sua natureza

diss0 a afaste. Certo dia, Hugo chega de Campos

muito abatido e declara que sua vida chegara a um

ponto que em preciso tomar uma séria resolução.

Evangelina vê-o falar em particular a Iara. D. Mo-

tinha envia a sua amiguinha uma quantia de presen-
te, de modo tão delicado que é impossível recusar.

Evangelina faz l0go projetos, porém Iam lhe mostra

a dura realidade: estavam endividadas, com a morte

de Avelino; havia ainda muitas contas a ser saldadas.
E seu ordenado? Já se foi? — pergunta Evangelina.
Todo. E também tudo o que eu tinha na Caixa

Econômica. — Estaria Iara tornando-se avarenta?

Aborrecida, Evangelina resolve procurar trabalho, mas

hesita por não ter instrvção e ser demasiado orgulho-
sa para aceitar certos empregos. Certa noite, Iara

pede para falar-lhe em particular. Diz que é chegado
o momento de terem uma conversa muito séria e sabe

que ela nãQ lhe falhará.

CAPITULO XXVII

Antes, porém, de começar a falar, Iara esteve um longo
momento calada, de olhos fixos no chão. Evangelina per-
manecia Imóvel, como à espera de algo desastroso, mas
inevitável, que estivesse para cair-lhe sôbre a cabeça. Após
visíveis esforços para reprimir a evasão das lágrimas Iara
começou, numa voz estranha, que não parecia a sua:

O que tenho a lhe dizer, Evangelina, é muito grave.
Preciso de tôda a sua indulgência. Não sei se você sabe...
ou se desconfia... talvez eu lhe tenha dado algum motivo

para descobrir a verdade... o fato é que eu tenho na mi-
nha vida um grande amor, amor que é a razão da minha
existência e que me acompanha há muito anos.

Parou um instante, ofegante, procurando reafirmar a
voz que se lhe escondia na garganta.

Amo um homem, Evangelina, com tôdas as forças
da minha alma. E preciso dizer a você que êsse homem
é... Hugo.

Houve uma parada brusca após êsse nome. lançado
como a mêdo. Com o olhar, Iara procurava adivinhar as
reações da outra. Evangelina, ?.o escutar o nome inespera-
ro, teve um gesto com as mãos, para a frente, um gesto
como se fôsse de amparo... ou como se anisesse involun-
tàriamente exprimir a sua compreensão aliada à su* sur-

!>rêsa. Iara baixou os olhos e continuou, sem olhá-la:
Sempre amei Hugo, desde o primeiro momento em

que o vi. Não sei a que fatalidade atribuir êsse amor tão
sincero e violento. No primeiro dia em que pisei em sua
casa, passei a ser uma escrava dêle, capaz de me devotar
totalmente e de a tudo renunciar por seu amor... Duran-
te muitos anos, devo dizer-lhe, Evangelina, meu amor per-
maneceu na sombra, crescendo sempre, porém oculto, ilu-
minando-me apenas interiormente, pois não poupei todos
os esforços para conservar a sua luz abafada. Via que Hugo
era uma criatura impossível para mim, que estava alto de
mais, que todo êle era um anseio e um movimento para a
frente, e que eu só podia representar em sua vida uma
parada Inútil. Compreendi perfeitamente os seus proble-
mas, vendo-o aspirar à mão de Aléxia, tão pouco feita
para êle, mas que possuia, no entanto, a felicidade de estar
de posse dos bens materiais que eu mesma julgava indis-
pensáveis à vida por êle sonhada.

Com que sofrimento acompanhei o desenrolar daque-
le caso estranho, sentindo com nitidez que o coração de
Hugo não vibrava de amor, mas que todo o seu ser estava
lançado numa carreira de louca ambição. Soube calar-
me, Evangelina, com que heroísmo! pois tinha ânsias de
lhe gritar o meu amor, tentando assim a última "chance"

que me restava... A triste compreensão da minha situarão
verdadeira, da minha modesta pessoa, aliada à vergonha
desta horrorosa mancha na face, além do grande desejo de
o ver subir e brilhar como merecia, fizeram com que eu
me calasse. I). Leonídla tinha sido tão boa para mim, acel-
tando-me em sua casa, tratando-me quase como que a
uma filha, como poderia eu interpor-me em seus sonhos,
perturbando o destino do seu l\ho tão querido? fllh! caso
eu, naquele tempo, tivesse conseguido as atenções, o amor,

6

em suma, de Hugo, de que criminosa ingratidão não po-
deria ser incriminada?! Pensando em tudo isso e, seja dita
a verdade, verificando também que em Hugo nenhum sen-
timento maior soubera despertar, via-me na triste contin-
gência de me afastar de seu caminho, cedendo a passagem
aos seus sonhos de poder e ambição.

Hugo casou-se, pois, e tudo correu como você sabe.
Naquela ocasião eu julgava a minha vida liquidada, inútil,
perdida. O sentimento que por êle nutria, no entanto,
acompanhava-me como uma outra parte de mim mesma:
impossível era extirpá-la. Vivi assim, ou melhor, vege-
tei durante certo tempo. Mas muito pouco durou aquele
estado de super-satisfação em que Hugo se encontrava na
época de seu casamento. Em breve eu o via aparecer em
nossa casa macambúzio, todo o seu ser me falando do seu
arrependimento, embora ainda nenhuma palavra nesse
sentido escapasse de sua boca. A coisa foi indo. Evangeli-
na. como você sabe. Posso mesmo dizer que ninguém me-
lhor do que você sabe, pois foi companheira dêles em Cam-
pos durante tanto tempo, convivendo com Aléxia e conhe-
cendo-lhe os insuportáveis defeitos... Foram esses defei-
tos que o afastaram dela, pois apesar de nunca ter sen-
tido "«'Ia esposa um verdadeiro amor, estava, pelo menos,
imbuído de boas intenções e da melhor boa vontade... Foi
para mim muito cruel a época em que comecei a perceber
quanto era infeliz no lar. A princípio quase não me dizia
nada* mas, aos poucos, sentindo em mim uma compreensão
pronta de seus problemas, começou a desabafar-se em mi-
nha presença, chegando mesmo, por vêzes, a contar-me
certas passagens de sua vida conjugai que me faziam so-
frer horrorosamente. Todo o meu ser era um grito de amor,
mas ainda seu coração parecia fechado, hermético, imper-
meável ao oceano de carinho que eu tinha reservado
para êle...

Um dia, porém, — ah! sempre chega um dia! — êle
tinha aparecido mais desesperado do que nunca. Estávamos
sozinhos, na ru^i Haddock Lobo. O silêncio envolvia-nos.
Êle falava em voz baixa, contando as misérias do casamen-
to, as suas decepções com Aléxia. De vez em quando pa-
rava de falar e eu ficava com os ouvidos atentos, escutan-
do o silêncio que se introduzia entre nós como uma mão
que nos aproximasse c ligasse de uma maneira fantástica.
Naqueles silêncios eu ouvia coisas... coisas que nem ousa-
va pròprlamentc sonhar. Ouvia, por exemplo, tudo o que
êle não me dizia... E foi assim que, naquela noite, me f"'
dado, pela primeira vez, desconfiar de que eu não lhe era
inteiramente indiferente... Daquele momento em diante,
minha vida mudou por completo. Passei a empregar tôdas
as armas de que dispunha, num combate acirrado contra a
adversidade de que sempre me fira cercada, lutando pela
primeira vez por um lugar ao sol. Lutei e... venci. Ao
fim de poucos dias, uma ou duas semanas talvez, IIur°
era meu. A princípio não soube o que fazer de tanta tfeli-
cidade. Fiquei estonteada, esgotando até o máximo a taç<
de prazer que me era apresentada. Encontrei nêle um ser
ideal, feito exatamente sob medida para mim. Não poderi»
sonhá-lo mais perfeito.
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Evangelina e Iara deixam a casa de Haddock Evangelina ve-o falar em particular a Iara. D. Mo-

Lobo, indo residir nutn apartamentozinho da rua cinha envia a sua amiguinha uma quantia de presen-
Conde de Bonfim. A situaqao financeira de Hugo, de te, de modo tao delicado que 6 impossivel recusar.

fato, devia andar pessima, pois que nao se ofereceu Evangelina faz l0go projetos, porem lam Ihe mostra

para ajuda-las nas despesas. Chega telegrama de a dura realidade; estavam endividadas, com a morte

Campos Chamando-o: o pequeno Jo estava seriamente de AvelinO; havia ainda muitas contas a ser saldadas.

doente. Seguem-se dias de afligao, em que Iara — E seu ordenado? Jd se foi? — pergunta Evangelina.

Evangelina aguardam notic.ias do menino, que esta — Todo. E tambem tudo o que eu tinha na Caixa

gravtssimo. Nem sequer hd o leniUv0 da presenga de Economica. — Estaria Iara tornando-se avarenta?

Arnaud para Evangelina, pois este se encontra ausen- Aborrecida, Evangelina resolve prOcurar trabalho, mas

te. Afinal o filhinho de Hugo salva-se. Evangelina hesita por nao ter instn'jQao e ser demasiado orgulho-

pensa em arranjar emprego, embora sua natureza sa para aceitar certos empregos. Certa noite, Iara

diss0 a afaste. Certo dia, Hugo chega de Campos pede para falar-lhe em particular. Diz que 6 chegado

muito abatido e declara que sua vida chegara a um o momento de terem uma conversa muito seria e sabe

ponto que em preciso tomar uma sir la resolugdo¦ que ela na0 Ihe faihard.
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Parou um instante, ofegante,

procurando reafirmar a voz

que se lhe escondia na gar

ganta. — Am0 um homem,

Evangeiina, com tôdas as fôr-

ças da minha alma. E preci-
so diz^r a você que êsse ho-

mem é... Hugo.

7

Mas todo êsse deslumbramento que sentia não me impediu de reconhecer-lhe os
profundos defeitos, acentuados pela vida fácil em que ingressara. Em breve percebi que
Hugo era aim ente para quem o dinheiro é um vinho capitoso. Causava-me, por vêzes,
a impressão de estar embriagado de riqueza... Ao mesmo tempo que tudo lhe dava de
mim, adorando-o como poucas pessoas neste mundo sabem adorar, observava-lhe as
fraquezas, tremendamente consciente, e também com uma tremenda condescendência...
Tinha pena dêle como se tem de uma criança fraca. Embora reconhecesse os seus gran-
des erros, era capaz de tudo sacrificar para causar-lhe o menor dos prazeres. Ah! Evan-
gelina! dificilmente homem algum no mundo terá sido tão amado quanto o seu
irmão tem sido por mim!

Dia chegou em que precisei trabalhar a-fim-de poder ajudá-lo na situação dificil

em que se envolveu. Era nosso
desejo que jamais chegasse ao
conhecimento de Aléxia a que-
da financeira que ele sofrerá,
devida a fantasias mal sucedi-
das. Hugo sonhara empreendi-
mendos grandiosos de mais e,
no desejo de fazer d?, usina um
palácio de progresso e prospe-
ridade, quase a leva à ruina.
Ao mesmo tempo, descobrira
no jôgo uma poderosa paixão
que, felizmente, a muito custo
consegui reprimir. Deixou de
jogar graçr.s aos meus rogos,
mas pode-se dizer que o fez tar-
de de mais. A sua situação fi-
nanceira estava já tôda com-

prometida. Lutei para salvá-lo.
Todo o dinheiro que tinha na
Caixa Econômica dispendi res-
gatando-lhe as letras. Os meus
ordenados eram quase integral-
mente gastos na amortização ou
no pagamento de dívidas. Fi-
quei reduzida a nada. confor-
me você vê. Ah! muitas vêzes
eu devo ter parecido sórdida,
talvez mesmo tenha sido acusa-
da de avarenta, mas a realida-
de era bem diferente das apa-
rências! Não tinha nem um
tostão de meu, tudo o que ga-
nhava ia para êle. O que dese-
jávamos, acima de tudo, era
manter Aléxia na ignorância da
situação. Para isso éramos ca-
pazes de todos os sacrifícios.
Por mais de uma vez, "seu" Jo-
sias escapou de saber do risco
que os bens da filha corriam,
mas, graças a Deus, consegui-
mos evitar que isso se desse.

Ê claro que tudo o que tenho
feito por Hugo, em matéria de
dinheiro, tem sido a título de
empréstimo. Êle pretende pa-
gar-me tudo, um dia, mais tar-
de. Devo dizer que nunca pen-
sei em pagamento quando o
ajudei. Ao contrário, sempre
senti um verdadeiro prazer em
renunciar a tudo por êle, e
uma verdadeira felicidade em
poder ser-lhe tão útil. Assim
temos vivido, Evangelina, es-
condidos, lutando, mas reple-

tos de uma inenarrável felici-
dade. Nosso amor é de uma
natureza tão forte, tão profun-
da que nos deslumbra e nos
basta.

O único elo que prende Hugo
a Aléxia é, como você deve
imaginar, o pequenino Jô. Por

causa dêle hesitamos
muito e durante bas-
tante tempo não pu-
demos tomar nenhu-
ma resolução, ÍJlti-
mamente, porém, a
vida de Hugo em
casa se tem torna-
do uma sucessão tão
grande de misérias,
que chegamos à con-

clusão de que seria
melhor mesmo para
o pequeno a separa-
ção dos pais. Con ti-
nuando a viver sob

Cont. nas págs. 48-49

FON-FON 
— 1 ¦ 12 -1951
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reuniões mundano-esportivas do Jo-.key Club atraem, nas tar

<fes cfc sábado e domingo, o$ elementos mais representativos da

sociedade carioca, promovendo autênticas paradas de modas, num

ambiente dos mais agradáveis, pois ali imperam, por excelência, a

distinção, o bom-gôsto e a elegancia. A reportagem fotográfica dc

FON-FON fixou, numa destas últimas reuniões, os instantâneos

estampados nesta página, e que dão bem uma idéia do que são as

tardes encantadoras do llipódromo da Gávea.

SOB A GRANDE
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COZINHA...

Sim, o ÓLEO DELÍCIA é o toque do

bom paladar! Realça o sabor dos ali-

mentos, tornando-os delicados e ricos

ern vitaminas. E como é econômico!

Feito à base de óleo de amendoim,

Puríssimo, saudável e inodoro - o

ÓLEO DELÍCIAé incomparável para-

as sa'adas, os cremes, as maionéses

e Pratos finos em geral Peça ÓLEO

DELÍCIA ao seu fornecedor.

^AM « Casa de Amigos

ON _ 1-12-1951

DELICIA

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

s. a. moinho

(fgtRNTISTfi
INDUSTRIAS GERAIÍ

GORDURA DE

AMENDOIM

ÓLEO DE

amendoim

D

Z
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(^Penteados 
de

^Fantasia

Como será a mulher bem penteada
daqui a cem anos, ou seja em 2051" êsee
foi o tema da competição de cabelereiros

realizada recentemente em Londres . . . .

Befiy Clement apresenta 
"Natureza 

Arómi-

ca" de Alexe Rich.

Winifred Hamilton Tumer, com o modêl°
'Asas 

Futuras", um penteado Ornamentado

de «uro de dezoito auilates, criação de

Jose Pou.

Foto

KEYSTONK

Kay Savager apresenta 
"Luar", 

uma criaçâ0

de Xavier Wanger.

J
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Ouçam aos sába-

das 14 às

14,30, na Rádio

Mayrink Veiga, o

programa 
"Cam-

panha da Boa

Vontade".

Pedestal

da Beleza

Feminina

Rua do Ouvidor, 122

Rua 7 de Setembro, 133

Av. Rio Branco, 119

Rua Uruguaiana, 20 c í'i

i4s C4SAS OLGA, a maior

organização especializada em

meias do Brasil, possuem o

melhor para a elegância fe-

mini na, em variedade, be-

Icza, durabilidade e preço.

...de onde se levanta

a plástica maravi-

lhosa de suas formas,

traduzindo no mis- —

tério das malhas flexí-

veis, o encanto per

turbador do eterno

feminino!
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AJUDE SEU FILHO, NA ESCOLA

(Conclusão)

fazer a seus filho3, em caso de reprovação, observações
desagradáveis. Sejam amigos e mostrem-lhes as dificul-

dades a serem vencidas. Essa é a atitude verdadeira-

mente construtiva. Êsse termo "fracasso" 
não deve ser

empregado em casa. À criança parece que será uma fra-

cassadas para 0 resto da vida.

Não con/ém organizar um rígido programa de es-
tudos em casa, em caso de reprovação Os nais podem não

conhecer as técnicas empregadas no colégio e com isso

ainda tornarão a situação mais confusa para a crian-

ça. Quanto mais pressã0 fizerem, mais esta se tornará
aflita e nervosa.

Converse com a professôra, exponha-lhe tudo. Lem-
bre-se de que as professôras, por melhores que sejam, só
vêm o seu filho no colégio. Não vêem as suas derrotas ín-

timas. as suas lágrimas ou as confidências que êle faz fora

do colégio. Não sabem se, ciuasido os garotos erguem os

ombro« dizendo que não ligam, se não estão ligando
mesmo. Se o seu filho foi reprovado, certamente pôs
entre si e o$ professores uma barreira quase impenetrá-

vel. Fale com o professor para que êle o ajude.
A energia e atividade das crianças não devem ser

exercitadas só no colégio.

OS PRÊMIOS NAO SAO TAO IMPORTANTES

Quantos meninos vão para as classes superiores sem

nem saber como tratar os colegas! Não é bom que êles
aprendam a calcular o seu sucesso Unicamente pelos t(-

tulos e prêmios alcançados, pela memória ou pelas
suas habilidades verbais. Essas qualidades podem ter
valor nas escolas superiores, mas não na vida social, nos
emprêgos, no casamento ou nos esportes.

Quantas vêzes se vê um garoto que lê muit0 mal ex-
clamar: Vocês precisavam ver-me andando de bicicleta!
Eu côrro que é uma beleza!

Isso é quando a criança sente que nã0 está conse-

guindo pôr se no mesmo nível de leitura dos outros. Os

pais não devem exercer pressã0 nesse sentido.
Lembre-se, mãe de família, ou pai: seu filho, ou

filha, é também uma pessoa, com vida própria, dentro
do lar. A sua casa precisa estar adequada às suas neces-
sidades c hábitos, tanto quanto aos seus. Se êles não se
sentirem h vontade em casa, onde é que hão de se sen-
tir bem?

Cooperem com os professores, seguindo de perto a
vida escolar de seus filhos. E lembrem-se de que o futu-
ro de nossa pátria depende da maneira por que agimos
como cidadãos e do que fazemos pelas crianças e adoles-
centeçi do hoje.

CÁ l1, LÁ MÁS FADAS HÁ —— 
(Conclusão)

senso pretende negar 0u esconder, porém que êles querem
elevar a um papel dominador na nossa cultura. São ain-
da aqueles^ escritores, que, como um fez há pouc0 tem-

po, n0 delírio d: elogiar um refugiado que levou ao pai-
co, com preteações folclóricas, o candomblé, a macumba,

a feitiçaria, disse, sem que lhe tremesse a pena diante
da enormidade, que só por isso o advene se mostrava
mais brasileiro do que os chamados brasileiros de qua-
trocentos anos. Francamente, êsses brasileiros ofendem
mais o Brasil do que o francês ofendeu à Bahia.

Há um meio excelente de responder a publicações
da espécie dossa tão comentada Bahia e aqui. Ê dar-
mos em troca nas nossas revistas as cenas noturnas de
miséria física e de miséria moral que se passam por todos
os cantos nas capitais européias.

Se temos Favelas, Paris tem os Fortlfs. Se temoe
o Mangue, Londres tem Whitechapel. Se temos ma-
cumbas na Bahia, Nova Iorque tem o Harlem. E assim

por diante.

Cá e lá más fadas há.

GUSTAVO BARROSO.

M FON-FON — 1-12-1951

ICREPÚSCULO 

A neve dança lentamente em
tôrno das lâmpadas da rua, que acabaram de
se acender, e descansa em camadas macias e
finas sôbre os tetos, os dorsos dos cavalos, os
ombros das pessoas e os chapéus. O cocheiro

do fiacre, lona Potapov, está todo branco, parece um
fantasma; está tão dobrado quanto o pode estar um ser
humano; sentado na boléia, não faz o menor movimento.
Quando cai sôbre êle um monte de neve, parece que êle
nem vê a necessidade de sacudí-la Seu cavalinho está
também todo branco, e não se move; tão parado, tão an-
guloso, e de pernas tão retas, parecendo de páu, que
chega a lembrar um daqueles cavalinhos de pão-doce,
que custam um "kopeck". Com certeza está profunda-
mente pensativo Se te tirassem do arado, do teu am-
biente sempre cinzento, e te jogassem nêsse lamaçal
cheio de luzes monstruosas, ruídos incessantes e gente
apressada, também acharias difícil deixar de pensar.

lona e o seu cavalinho levaram muito tempo sem
sair do lugar. Vieram do pátio antes do jantar, e até
agora nem um freguês! O nevoeiro da tarde desce sóbre
a cidade, as luzes brancas das lâmpadas estão substituin-
do os ráios mais luminosos, e o bruaá da rua aumenta."Cocheiro, 

para a estrada Viborg 1" ouve lona de repen-
te. "Cocheiro!"

lona pula, e através das pestanas cobertas de neve,
vê um oficial de capote e quépi

Para a estrada Viborg! repete o oficial. — Está
dormindo, hein? Para Viborg!

Com um sinal de assentimento, lona toma das ré-
deas, motivo pelo qual caem do dorso e do pescoço do
cavalo camadas de neve. O oficial toma assento no car-
ro, o cocheiro estala a língua para encorajar o animal,
estica o pescoço como um cisne, senta-se e, mais por
hábito que por necessidade, brande o chicote O cavali-
nho também estica o pescoço, curva as pernas que pa-
recem de páu, e faz um movimento hesitante.

Que está fazendo, seu lobishomem? é a exclama-
çao que lona ouve, vindo da massa escura movendo-se de
um lado para o outro, mal partem

Para onde êsse diabo está indo? À direita!
Você não sabe guiar! Conserve a direita! — avisa

o oficial zangado.

. Um cocheiro de carro particular diz-lhe um pala-
vrão; um passante, que correu pelo meio da rua e roçou
o ombro no focinho do cavalo, olha-o furioso, enquanto
sacode a neve acumulada na manga lona gira no as-
sento como se estivesse sentado em agulhas, mexe os
cotovelos como se tentasse manter o equilíbrio, abre a
boca como se se sentisse sufocado, como se não compreen-
desse por que motivo ali está
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Conto de ANTON TCHEKOV

Tradução de LÀSINHA

isto é: a sepultura Meu filho morreu, e eu estou vivo ..
Uma coisa espantosa, a morte errou a porta... em vez
de vir buscar-me, veio buscar o meu filho . .

lona volta-se para contar-lhe como foi que o filho
morreu, mas nesse momento o corcunda, soltando leve
suspiro, anuncia: "Graças a Deus, chegamos" e lona
vê-os desaparecer num portão escuro Mais uma vez.
está sòzinho, e de novo cercado pelo silêncio . . Sua
saudade, que parecera diminuir por um momento, volta
e lhe dilacera o coração com mais fôrça. Ansioso, apres-
sado, procura na multidão alguém que o ouça Mas a
multidão passa depressa, sem prestar-lhe atenção e sem
ver que êle sofre Entretanto, é uma imensa, uma ilimi-
tada saudade. Se o coração se lhe partisse e a saudade
dêle vertesse, cobriria a terra inteira, ao que parece, e
no entanto ninguém a vê Ela conseguiu esconder-se
numa concha tão insignificante que ninguém a pode ver
mesmo à luz do dia. lona volta-se para olhar o oficial
e movimenta os lábios Evidentemente quer dizer algu-
ma coisa, mas o único som que emite é um ruído fanho-
so, pelo nariz.

Que é pergunta o oficial
lona torce a boca num sorriso, e com esforço diz

em voz rouca:
Meu filho, patrão, morreu há poucos dias
Hm! De que morreu?

lona volta o corpo todo para o freguês, e diz:
Quem pode saber?! Disseram que era de febre.

Ficou três dias no hospital e depois morreu . . Seja
feita a vontade de Deus

Faça essa curva direito! Que diabo! — ouve-se.
vindo da escuridão ambiente. Que é que houve com
você, hein, bobalhão? Morreu, ou está cego?

Continue, continue, — diz o oficial — senão não
chegaremos hoje. Ande um pouco mais depressa

O cocheiro torna a esticar o pescoço, senta-se e,
sem muita vontade, brande o chicote Volta-se ainda vá-
rias vêzes para olhar o freguês, mas êste fechou os olhos,
e não parece disposto a ouví-lo Tendo deixado o freguês
em Viborg, êle pára no botequim, curvasse sôbre si mes-
mo na boléia, e torna a ficar imóvel, enquanto a neve
mais uma vez vem cobrí-lo e ao seu cavalo Uma hora,
outra hora.. . Então, na calçada, com um ruído de ga-
lochas e de discussão, aparecem três rapazes, dois dos
quais altos e magros, o terceiro baixo e corcunda

Cocheiro, para o Ponte da Polícia! diz o corcun-
da numa voz rachada, — Leve-nos, aos três, por dois gri-
veniks (20 kopecks).

lona segura as rédeas, e estala a língua. Dois gri-
veniks não é quantia muito alta. mas êle não liga, seja
um rublo ou sejam cinco kopecks, tudo é a mesma coisa,
desde que se trate de freguezes. Os rapazes, implicando
uns com os outros e usando de palavras grosseiras, to-
mam assento, querendo todos os três ocupar o melhor
lugar; começa então uma .fglscussão, para resolverem
quais se sentarão e qual ficará de pé Depois de briga-
rem, injuriarem-se, com muito atrevimento fica afinal
resolvido que o corcunda vai de pé, já que é o menor.

Agora, vamos depressa! diz o corcunda em tom
nasalado, respirando no pescoço de lona — Que capa
de peles velha! Olhe aqui, camarada, que diabo de boné
você arranjou, não se encontra nenhum pior do que êste.
em tôda Petesburgo!...

Hi. . hi .. hi.. . hi. .. — lona ri. — É que ..
É que o que? trata de andar depressa, acaso pre-

tende ir o tempo todo nesse passo? Quer apanhar nes-
se pescoço?

Minha cabeça parece que vai arrebentar, diz
um dos rapazes magros. Ontem em casa dos Donk-
masovs, Vaska e eu bebemos quatro garrafas de conha-
que, inteiras.

Para que mentir? disse o outro magro, aborre-
cido. Você mente como um idiota!

Que Deus me mate. se estou mentindo!
lona vê um carregador levando uns volumes e re-

solve falar-lhe.
Amigo, que horas são?
Já passa das nove. Que está fazendo aqui? Ora,

vá embora
lona dá alguns passos, curva-se sôbre si mesmo e

abandona-se à sua mágoa. Bem vê que é inútil dirigir-
se às pessoas para obter socorro. Ao fim de uns minu-
tos, endireita-se. ergue a cabeça como se tivesse sentido
uma dôr aguda, força a posição dos rins: já não suporta
mais. "Para a cocheira!" pensa, e o cavalinho, como se
o entendesse, sai num trote.

Hora e meia depois lona está sentado diante de um
grande fogão imundo. Em volta, no chão, nos bancos,
homens ressonam; a atmosfera é pesada e sufocante-
mente quente lona olha para os que dormem, coça-se, e
lamenta ter voltado tão cedo.

Nem cheguei a ganhar a minha ração, pensa. O
mal foi êsse. Um homem ous — (Conclui na página 37)
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— Que patifes são todos êles! Comenta o oficial; pa-rece até que entraram num acordo para impedir o cami-
ftho ou cair debaixo do cavalo da gente!

—¦ Se isso é verdade, então um piolho tosse!
. — Hi... hi! e lona riu. — Que jovens cavalheiros

alegres!

Shiu! vá para o diabo! diz o corcunda indignado.
Afinal você vai ou não vai andar mais depres-

sa, sua peste velha? Então é assim que se dirige um
carro? Empregue o chicote! Vamos, diabo, vamos, dê-
lhe de rijo!

lona sente nas costas o homenzinho agitando-se, e otremor de sua voz. Ouve os insultos que lhe são grita-uos, ve as pessoas, e pouco a pouco a sensação de isola-
mento vai deixando-o O corcunda continua a soltar pa-lavradas, até ficar sufocado com a tosse Os rapazes
magros começam a falar sôbre certa Nadejda Petrovna.

jona 
volta-se para vê-los várias vêzes; espera por um

momento de silêncio para, então, voltando-se outra vez,
murmurar:

Meu filho . . morreu há poucos dias.

ri 
— Todos nós temos que morrer — suspira o corcun-

°a, exugando os lábios após um acesso de tosse. — Ago-
fi, vamos depressa, ande, depressa! Senhores, assim não

cnegaremos nunca!
Estimule-o um pouco, tocando-lhe o pescoço!'— Sua peste velha, está ouvindo? vou bater no seu

pescoço! Se a gente tratar os tipos como você com ceri-
^em"se Que ir é a pé! Esta ouvindo, sua cobra

ema? Ou não está é ligando?
,?na ouve nias não parece sentir muito os insultos

que lhe dirigem.

r. 
— Hi. . hi. .. São uns jovens cavalheiros alegres,Deus os abençôe!

Cocheiro, você é casado? pergunta um dos ra-
Pazes magros.

, — Eu? Hi... hi... jovens cavalheiros alegres! Te-
o apenas uma esposa: a terra fria... Hi.. ho.. . ho. . .
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OS SOLDADOS

Angela Maria, uma revelação da PRA-9, é uma das can-
toras de mais futuro na música popular brasileira. Na
gravura, ela canta um novo número de seu repertório

para Gilberto Martins e Alziro Zarur.

(Reportagem de ALZIRO ZARUR)

(Fotos de CAUBY SALLES)

Sob gerais simpatias, assumiu a direção da PRA3 o
veterano radialista Sérgio Vasconcelos, ex-diretor de"broadcasting" da Rádio Nacional Foi uma bela festa a
cerimônia de posse, em que usaram da palavra os senho-
res Samuel Wainer, Júlio Cosi, Maurício Goulart, Carlos
Brasil, Orlando Forin e José Renato. Lá estavam repre-
sentantes da Associação Brasileira de Cronistas Radiofô-
nicos, na Categoria de convidados especiais. Todos le-
varam a Sérgio Vasconcelos o seu abraço de confiança na
sua gestão, a frente dos destinos da PRA-3 Também nós
depositamos esperanças nos bons resultados da sua ativi-
dade É que Sérgio, na Rádio Jornal do Brasil, na Rá-
dio Ministério da Educação, na Guanabara, na Tupi e na
Rádio Nacional, confirmou sua competência de "broad-

caster", sob todos os aspectos Está de parabéns a Rádio
Clube do Brasil. E o rádio carioca, também. ..

DENTRO E FORA DOS ESTÚDIOS

0 O casamento de Ismael Netto e Heleninha Costa, os
dois queridos artistas da Rádio Nacional, será reali-

zado no dia 4 de dezembro. Feliz matrimônio — eis os
votos da nossa PR-1.

0 
"ódio 

de Morte", novela de Herrera Filho, é o car-
taz das têrças, quintas e. sábados, no horário das

12,30 da Rádio Mayrink Veiga. É uma produção forte,
que atesta o talento do brilhante jornalista.

0 José Caó, ex-diretor da Rádio Nacional, é um poeta
personalíssimo Em belo exemplar da Editora "A

Noite", temos diante de nós as "Poesias" de sua lavra.
Deliciou-nos esta série de poemas modernistas. Vale a
pena ler as "Poesias" de José Caó.

0 Estão sendo realizadas com bom êxito as provas
preliminares do "Teatro dos Novos" de Alziro Za-

rur na PRA-9. Já em 1943, na Transmissora, Zarur lan-
çára um teatro idêntico ("Taetro de Gente Nova") que
revelou valores novos, como Graziela Ramalho, hoje bri-
Ihando no elenco da Rádio Nacional. O lema é o de
sempre: renovar ou morrer. ..

0 Com a ida de Sérgio Vasconcelos para a Rádio Clube,
Paulo Tapajós assumiu a direção de "broadcasting"

da Rádio Nacional. A medida de Vitor Costa não podia
ser mais feliz.

O 
"Rádio-Folhetim" é um grande sucesso da PRA-9.
Vai ao ar de segunda a sexta, das 3 às 6 da tarde,

sob a direção de Manoel Braga. Um dos pontos altos da
citada programação é o programa 

"Você não tem cons-
ciência!" — criação já vitoriosa de Júlio G. Atlas — ir-
radiado sempre às 5 e meia Atualmente, escrevem para"Rádio-Folhetim" os seguintes autores, além de Atltas:
Wilma Faria, Sandra, Herrera Filho, Gramury, Jayme
Faria Rocha, Ruth Maria, Vera Cristina, Hélio Tys, Ale-
xandre de Souza e outros^r»

STÉLIO RODOLFO

O diretor-técnico Estácio de Lacerda mostra ao encarre-
gado Antenor São Payo dos Santos como funciona o fil-
tro para efeito de sons, que acabou de instalar no bas-

tidor central.

nsom 

da Rádio Mayrink Veiga é, hoje, um dos me-
lhores do rádio brasileiro. Com o seu poderoso
transmissor de 50 kilowatts, a PRA-9 é ouvida com

nitidez em todo o território nacional Mas, a julgar pe-
Ias cartas que vêm de outros países, poucas emissoras
terão o alcance da onda mayrinkiana. Os estúdios, cons-
truídos com o máximo apuro acústico, muito contribuem
para a excelência do som da veterana estação

Todos os rádio-ouvintes sabem, hoje, que a Mayrink
é uma coisa realmente nova. A reforma que ali se pro-
cessa (e está longe de terminar) lançou a PRA-9 na
primeira linha de emissoras brasileiras. Técnica e artls-
ticamente, a pioneira do rádio comercial impõe-se à pre-
ferência dos sintonizadores de todo o país

Por tudo isso, não podíamos esquecer os integrantes
do Departamento técnico — uma equipe homogênea de
soldados desconhecidos do rádio . . Estácio de Lacerda,,
o diretor dêsse departamento da PRA-9, está na emissora
desde o dia de sua fundação: Quase seis lustros de tra-

SÉRGIO VASCONCELOS NA RADIO CLUBE

No intervalo de dois números de estúdio, o operador Ar-
mando Madureira espera a "deixa" 

para irradiar um "jin-

gle". Vêem-se, ainda, Estácio de Lacerda, Antenor São
Payo dos Santos e Alberto Faria.
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DO RÁDIO
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AO 

TTI???.^;5T^ENTO 
TÉCNICO DA PRA-9 — FALA ESTÁCIOE LACERDA — UM TEAM DE OPERADORES E SONOPLASTAS EM AÇAO

MadSartn ^le^°cL™frd,? 
°raVi um"'ingle" de Gilberto Martins, Enquanto o sonoplasta Carlos César de Almeida

pelos operadores Evandro Barros e Antonio Pires. maneja um disco de interlúdio, durante a novela,
o operador Máximo Coutinho requla o volume de

voz dos rádio-atores.

vPilhlÍ^}ter.ruPt°! O velho Lacerda, com aquele invejá-espirito jovem, disse ao jornalista:
m„„ 

Elogio em bôca própria é vitupério", mas eu
Vpíffo xlrmar 3ue a parte técnica da Rádio Mayrink

sepnf' 
uma da? mais Perfeitas do Brasil. E, para con-

Daoí + 
os essa vitória, foram necessários muitos anos de

ente labor, além de uma considerável dose de Ideal...

cisa,? 
Departamento Técnico, na parte do estúdio, pre-

seu?7 
° setor que fomos conhecer, conta, além do

irra,, i 
or' corn um encarregado e onze operadores, um

ralií ?r 
e dois sonoplastas Estácio de Lacerda, natu-

riao ? com ° pensamento voltado para os leitoresas Páginas de rádio de FON-FON, esclareceu:

anW~,iPara se pôr um Programa no ar, com a devidaecedenciã, o técnico grava (em disco de gravação ins-
PrnH +ea 

os efeitos sonoros especiais, que o diretor e o
as míw 

incluiram no "script". 
O sonoplasta escolhe

"ve^ti »,cas Para os interlúdios, os ruídos necessários para
retor aS 

cenas' e põe em ordem sua seqüência. O di-
Para r.ap 

s, ensaiar convenientemente o programa, vai
ProcrarvP°n Ãole 

na hora da irradiação, e daí comanda o
no spfi * 

sonotécnico e o operador de som, cada um
tos <cr.ü„ 

or' 
,vao controlando o som dos discos de efei-

crofmíür<is e 
??™zes dos intérpretes, captadas pelos mi-

há aiestúdio Além dos discos de efeitos sonoros,
dent™ j? 

rui.9s característicos, que são feitos ' ao vivo"«niro do estúdio, pelo contra-regra.

e o ^Ss»a 
a*tura, já estão rodeando Estácio de Lacerda

mentn TS ¦ de FON-FON os componentes do Departa-
tins avT»^Cnic0r.í^a Mayrink: Lício Lacerda, Antônio Mar-
ton rip ívP°,r 

Sao Payo dos Santos, Alberto Faria, Hamil-
Antônio d- a ° Amorim. Carlos César de Almeida,
ton T mwo 

re«ST. Armarido Madureira, Evandro Barros, Hil-
anotando- imo Coutinho. E o jornalista continua

não Se 
® 

.^"ipamctitci está montado de tal forma que
cias H„ 

°'aJa mudança de estúdio Conforme as exigên-
programaçao, as irradiações são feitas tanto no

palco-auditório como no Estúdio A ou no Estúdio B; a
não ser que o locutor mencione qual o estúdio em fun-
cionamento, o ouvinte em casa não percebe a mudança.
É ciaro que, quando se irradia do auditório, as gargalha-
das e as palmas denunciam o local. .

Que diz das irradiações externas, como as es-
portivas?

Aí é preciso mais equipamento e um meio para
trazer o som do ponto onde se faz a irradiação externa
p^ra o estúdio Geralmente, êsse meio é uma linha tele-
fônica. Também pode ser um pequeno transmissor por-
tátil, quando a distância o permite Casos há em que
uma irradiação externa exige um equipamento quase tão
complexo como a de um estúdio. Por exemplo, as roti-
neiras irradiações de futebol do Estádio do Maracanã
exigem um microfone na cabine central, um microfone
atrás de cada "goal" 

(para transmitir os pormenores das
jogadas dentro da pequena área) e, ainda, um transmis-
sor de mão, que pode ser utilizado em qualquer recanto
do Estádio Para ligar o estúdio ao transmissor, que esta
instalado a 15 quilômetros de distância, na estação de
Braz de Pina, também se usa linha telefônica Breve-
mente, essa ligação será feita por meio de um transmis-
sor de FM de três kilowatts.

O repórter correu os olhos pela aparelhagem técni-
ca. Estácio de Lacerda mostrou a máquina de gravação,
aos cuidados de seu filho Lício, e algumas de gravação
em fita. Estas servem para os testes dos candidatos a
cantores e rádio-atores, que assim podem ouvir as suas
próprias vozes e tirar as dúvidas .. A de gravação de
discos é uma ultra-moderna, que muito tem servido a
Gilberto Martins para os seus "jingles" inconfundíveis.
Enfim, a turma de técnicos da PRA-9 vem dando tudo.
num esfôrço admirável, para a recuperação do prestígio
artístico da veterana Mayrink, cada vez maior e melhor,
como o atestam as pesquisas incessantes do IBOPE.

E aqui ficam nossas homenagens aos soldados des-
conhecidos do rádio, em cuio rol se incluem, com honra,
êsses bravos batalhadores da PRA-9.

A Conversa em Família" de Estácio de Lacerda e sua gente... É um "team" de craques
em matéria de rádio - técnica!

IHE(
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O segredo de

sua ni o cidade!...

O A B C DA DECORAÇÃO

COMPOSIÇÃO DE PAREDE.

j-y 
composição mais perfeita na decoração é a que

| 
1 produz efeito bem unificado, na qual cada pormenor

não vive 
por si só, mas se integra no ambiente

formando um só cojunto.

Quasi todo ambiente tem quatro paredes, estas
devem ser estudadas de per si, procurando-se uma rela-
ção similar entre elas, pois devem ter as mesmas carate-
risticr.s.

A composição de uma parede é formada por três
elementos:

a) características fixas das paredes.
b) objetos pendurados.
c) móveis contra as paredes.

elementos fixos consistem em portas, janelas,trabalhos de madeira, painéis, e suas linhas principaisdevem ser sempre horizontais ou verticais.
diagonais na d(>coraÇão causam impressãodesagradavel no equilibno da mesma.

„°s 
elementos pendurados consistem em quadros, apli-

ques, espelhos, enfim tudo que esteja pendurado na
parede.

Os elementos de pé consistem em móveis que devem
ser permanentemente encostados contra a parede como
por ex.: secretarias, consolos, estantes, sofás, cortinasdas janelas e portas, etc..

A divisão de uma parede mostrando as linhas hori-zontais deve ser a mais simples possível. O centro de in-
teresse de uma parede vem por meio dos objetos ene a
adornam e dos móveis que a cercam.

As divisões das paredes clássicas são três:
Sanca, outra no terço da parede ... e a do rodapé.
As paredes modernas só têm duas divisões, a sancae o rodapé.

?a!edes 
tiverem Portas e janelas ou outra abertura.

conjunto harmonioso 
S1('a0 bata,S" P"a f°™ar

Os gráficos mostram vários exemplos de compo-
siçâo de parede. IP — Esta, está bem balancea-
da e o peso ótico bem distribuído. 2°  Tem as
mesmas bases, apenas com um corte de linhas
para dar mais suavidade no ambiente. As li-
nhas da cortina revelam esta diferença. 3° O
arranjo tem simetria bem clara. 4° — Mostra

composição formal.

qne faz voltar a côr natural aos cabelos branco9.
Fórmula completamente Inofensiva, não contém nitrato

de prata ou outro sal prejudicial à saúde. Revigoriza o
cabelo, não o deixando quebradiço. Pode ser usado indefi-
nidamente, e o seu uso previne a quéda do cabelo e elimina
¦ caspa. Antes de acabar o primeiro vidro, o seu cabelo
estará completamente revlgorizado, tendo voltado, portan-
to, i côr natural.

PARA COMPLETAR A SUA BELEZA E PERSONALIDADE

USE ÊSTES PRODUTOS DA

Para manter a limpeza e a higiene da pele, use LEITE DE
ARROZ pela manhã, à tarde antes da maquilagem e à noite
antes de deitar. Para fixar o pó-de-arroz não há melhor que
o próprio LEITE DE ARROZ. O seu uso constante remove as
partículas mortas e queimadas da pele, sardas, manchas,

panos e cravos, tornando-a lisa, macia, aveludada e elimi-
nando o cheiro desagradável do suor.

(Exigir a embalagem verde)

Beja inteligente! Não espere engordar demais, tome de
hoje em diante Vinho Chico Mineiro que conservará o seu
porte elegante. A perda de pêso é natural, nâo faz mal e
nâo provoca rugas. Insista no tratamento e depois do ter-
celro vidro o seu corpo tomará linhas firmes e delgadas ad-
qulrindo forma elegante indispensável á mulher moderna.

RUA DIREITA, 191 — 6.® andar — SAO PAULO —

Itemessa pelo Rcembôlso Postal

EUTRICHOL ESPECIAL

?
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Colaboração de YEDA FONTES.

Ilustração de Carlos Fernando.

As divisões verticais são quasi sempre, fixas, e o
decorador tem que compor o arranjo com os moveis de
encontro a parede.

Este balanço deve ser simétrico. Existindo acidentes
de construção como sejam: vigas no teto, colunas de
sustentação, etc., cousas que são impossíveis de sg remover,
deve-se procurar todos os recursos para se aproximar o
*nais possivel do balanço simétrico.

Alguns objetos criam sempre linhas verticais como
Por exemplo: as janelas, cortinas retas, as portas, peças altas
de moveis, lâmpadas de pé um grupo de consolo e qua-
dros na parede: e, outras há que formam as linhas horizon-

j^is, 
como móveis baixos e compridos, sofás longos e

baixos, mesas compridas, pianos de caudas, etc.

Em um ambiente deve haver estas duas lnihas, inter-
caladas, para que haja harmonia.

As linhas retas são realçadas pelas linhas curvas como
" contraste das mesmas, em relação às outras linhas.
:m excesso de linhas retas dá a um ambiente um ar duro,
desconfortável, o mesmo não acontecendo com as linhas
curvas, 

que nos dão a impressão de maviosidade mo-
«mento, enquanto que as horizontais nos dão impressão
do repouso.

A composição de uma parede deve ser dominante *
a importância desta por sua posição deve ser no
«entro de cada parede, ou nos lados.

Por exemplo: se o motivo central é uma papeleira,enJ estilo, colocada ao centro da parede, e dos lados
sobrar algum espaço que se possa ocupar, os objetos devem
?er similares a papeleira, mas em ponto menor; não
endo importância que suas linhas sejam horizontais
11 verticais, digo similares em peso ótico, como a

Papeleira e dois consolos pequenos ou mezinhas.
Sugestões:

Uma cortina de tecido leve, transpassada, arrematada
babadinho é elegante, vaporosa e dá um ar bem

^menino ao ambiente.

Quarto de uma menina mos-
brando 

que, com mais idade,
Poucas modificações serão

feitas.

OUÇAM ~ As têrças-feiras.

Riv.T ' PELA RADIO MAY ¦

ÀS ,, 
VE,GA. A SUA PRA-9 DAS 14

Tittti "ORAS, O PROGRAMA IN-

Na d, 
"uecoraçao no lar",

palavra I)E d. YEDA FONTES.

Os lados poderão ser apanhados e arrematados com

pequenos bouquets de flores. Estas flores, poderão ser da
ir a chapéu que você não use mais, ou ainda de um

vestido de baile aue você tenha reformado e não preciso
mais das flores. De preferência, rosas ou flores miúdas,
e de colorido suave.

ORNAMENTAÇÃO DE UM VASO DE FLORES

Você pode aproveitar as flores secas, que caem de uma

amendoeira.

Escolha as que estejam perfeitas e as que estejam
um pouco duras, para que possam agüentar a pintura

que você terá que fazer. Pinte-as com esmalte vermelho

ou azul-rei escuro, fazendo as nervuras com verniz doura-

do. E agora, com seu bom gôsto poderá fazer um bonito

arranjo para sua jarra de centro de mesa.

UM BIOMBO

Um biombo de pinho ou cedro compensado no sen
tom natural, faça-o na altura e com quantas folhas ?ese-
jar. É uma peça bonita e terá sempre uma utilidade "rm

sua casa. Êle poderá ser decorado da seguinte mane."*:
Cole sâbre a madeira algumas gravuras antigas do R",
de outros lugares, ou mesmo figuras infantis, ou ainda

paisagens pitorescas, naturalmente conforme o gôsto
pessoal; depois de estarem secas passe verniz por cima
das gravuras e da madeira. O verniz deve ser incolor.
E, assim terá um biombo original e feito por você.

CESTINHA PARA ROUPA USADA DO BÊBÊ

Aproveite uma cestinha de vime para papel usado

e pinte-a de esmalte rosa ou azul, de acordo com o quarto
do bêbê. Faça um saco de fazendinha, bem mimosa, para
ser adatado dentro da cesta, de modo que passe uns 20cms,

da borda da mesma. E, na bainha que se faz na boca do

saco, enfia-se uma fita e fecha-se dando um bonito laço.

a
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No alto, flagrante colhido no bar,

aprazível recanto do clube; no

centro, um dos interessantes nú-

meros do variado "show", e um.

instantâneo das danças, tirado da

galeria elevada que circunda o

salão; em baixo, os srs. Álvaro

Ferreira Ramos e **rmando Ta-

vares de Oliveira, trocando im-

pressões com o representante de

FON-FON.

i

í.

' '!'• •
NA SEDE NÁUTICA IX)

C. R. VASCO DA GAMA

TODOS 
os sábados, o C. R. Vasco

da Gama oferece aos seus as-
sociados um jantar-dançante nos
magníficos salões de sua sede
náutica.

Festa encantadora, cheia de
atrativos, que atesta a capacida-
de de seus organizadores e que se
desenrola em um dos mais pito-
rescos recantos do Rio, teria, por
certo, um registo mais longo, não
fôsse a nossa escassês de espaço.

O jantar-dançante do C. R. Vas-
CO da Gama é uma reunião agra-
dabilissima, em que a alegria
contagiante se espalha por todos
os cantos, e em que a beleza fe-
minina se exibe com todo o seu
explendor

FON-FON felicita o C. R. Vas-
co da Gama pelo encanto dessa
reunião, promovida pelo seu De-

partamento Social e pela dedica-
ção de Ismael de Souza, Alva-
ro Ferreira Ramos e Armando Ta-
vares de Oliveira
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O FILME INÉDITO DA SEMANA ;

i

"MILAGRE DE AMOR"

Produção da Flama; Distribuição

da Brasília; Direção de Moacir Fene-

lnn: Fotografia de Afrodísio de Cas-

tro. Elenco: Fada Santoro (Teresa);

Paulo Pôrto (Renato); Rosângela (Si-

mone). Castro Viana (CSSãr); Marisa

Martins (D. Laura); Haidéc Miranda

(Júlia) e Cahué Filho (Médico); Can-

ção por Dalva de Oliveira.

Renato (Paulo Põrto), noivo de
Teresa (Fada Santoro), está na Eu-
ropa fazendo um curso de aper-
feiçoamento de dois anos, findo o

qual pretende vlotar e se casar ime-
di atam ente. Preocupa-o porém, o fato
não ter recebido resposta às últimas
cartas mandadas a Teresa. Escreve en-
tão a seu amigo Alberto (Geraldo
Luiz) pedindo-lhe que investigue a
respeito. Passam-se os meses e Re-
nato não recebe nenhuma notícia.
Achando estranho tudo aquilo, resolve
embarcar de volta. No aeroporto, Al-
berto o espera, informando-o que nada
conseguira, afirmando mesmo que ti-
vera a impressão de que escondiam
Teresa deliberadamente. Amargurado,
mas sem desanimar, Renato decide
encontrar sua noiva de qualquer ma-
neira. Decide enãto ir ao escritório

do Dr. César (Castro Viana), pai de
sua noiva, a fim de aclarar de uma
vez a dúvida em que estava. O dr.
César recebe-o friamente e esclarece
que Teresa não quer mais vê-lo. Re-
nato então suspeita que Simone (Ro-
sãngela), prima de Teresa, tenha feito
alguma intriga, pois há muito que ela
vem lutando para conquistar o seu
amor. Simone procura enredá-lo ou-
tra vez em sua trama de sedução.
Vendo-se repudiada mais uma vez,
Simone, irritada, revela afinal o para-
deiro de Teresa. Fica então Renato
sabendo que sua noiva se esconde
em Paquetá. Na presença da noiva,
esta então lhe diz que êle lhe havia

sido infiel e soubera por alguém que
não podia ter mentido, que êle só

visava a sua fortuna; assim, consi-
derava o noivado desfeito. Amargu-
rado, Renato se afasta então. Mas
seu amor por Teresa é muito forte
e no dia seguinte êle volta à ilha e
vai decididamente ã casa dela para
se defender das falsas acusações A
mãe de Teresa (Marisa Martins), re-
cebe-o. Renato é categórico. Afirma
que não sairá dali sem ver Teresa.
Uma porta se abre então. Teresa sur-
gc numa cadeira de rodas. Há um
silêncio emocionante entre todos.
Renato fica um momento estático,
depois caminha até sua noiva, ajoelha-
se c beija-lhe as mãos. Num relance
compreende tudo. Teresa estava para-
lítica. Renato reitera o seu desejo de
casar-se, mas Teresa resiste, fazendo-
lhe compreender que jamais aceitaria
a sua compaixão. Simone, então,
rompe o noivado e continua a asse-
<11 ar Renato. Uma noite, Jogando sua
última cartada, Simone, audaciosa-
mente, servindo-sc de uma chvae que
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O médico (Paulo Pôrto), a pa-
ralítica (Fada Santoro) e um

tocante romance.

9

arranjara, entra no apartamento de
Renato. Quando êste chega surpreen-
de-se e, neste momento, o telefone
toca. Simone, que está perto, atende-
o: "Sim, é da casa de Renato"...
Adiantando-se e tomando-lhe o fone
das mãos, Renato pergunta quem é.
"Não sei...", diz Simone cinicamente,
"parece uma voz conhecida..."; Re-
nato, impaciente, procura saber quem

é, mas do outro lado da linha, não
mais respondem. Renato volta-se para
Simone e rispidamente pergunta-lhe
quem foi. Simone responde sarcàsti-
camente: "Foi a paralítica !" Fora de
si, Renato a esbofeteia. Do outro lado
da linha Teresa reconhece a voa de
Simone. Um imenso sofrimento se
apossa de seu espírito. Para ela tudo
estava claro agora. Renato não era
sincero. Pouco a pouco o desespêro
vai dominando Teresa, que resolve
morrer. Às primeiras horas da ma-
nhã, ela sai de casa sem ser pressen-
tida e se dirige a um promontório.
Neste mesmo tempo, Renato, que
voltara à ilha, pressentindo algo de
muito sério, corre até ao promon-
tório. Quando chega, ofegante, vê a
cadeira vasia, quase à beira do abismo.
Compreende tudo. Renato olha em
volta, c vê Teresa se arrastando, apro-
ximar-se perigosamente do barranco.
De um salto detém o gesto, desespe-
rado. Depois trasvasa tôda a sua
amargura e, num gesto significativo,
empurra a cadeira pelo barranco abai-
xo. Algumas semanas depois, o casa-
mento se realiza e todos os olhos se
dirigem para o local onde Teresa vem
surgindo, apoiada no braço de seu

pai. Seus passos são ainda Inseguros.
A proporção que avança e fita seu
noivo, sua fisionamia adquire uma
expressão gloriosa. Pouco a pouco vai
largando o braço do dr. César e to-
dos vêem, com emoção, Teresa canil-
nhar, já agora com passos seguros,
para perto de seu noivo. Era o Mila-
gre do Amor.. .

A DANÇA ATRAVÉS

DOS POVOS

INGLATERRA — Já se encontra
no Rio, um filme em tecnicolor, efe-
tuado em 1950, apresentando Harold
Turner, June Brae, Joan Harril e ou-
trás figuras do elenco do "Sadler'»

Wells" no famoso "A Dança doj Fio-
cos", já comentado em FON-FON.

ESPANHA — Também chegou ao
Brasil o filme que, oficialmente re-
presentará o grande país em "A

dança através dos povos". Trata-se
de obra premiada na recente bienal
de Veneza sobre dança espanhola,
"Toda en Castilla", reunindo algu-
mas das famosas figuras do país.

RtiSSIA — Está completa, no Rio
de Janeiro, a representação russa de
"ballet". Foi uma gentileza de dois
"balletômatos". srs. Fernando de Mel-
lo Viana e Abi Detcher, que adquiri-
ram especialmente, nos Estados Uni-
dos, cinco filmes que são os seguin-
tes: trechos do "Lago dos Cisnes", com
Mariss Semionova e elenco do Tea-
tro Bolshoi de Moscou; outra passa-
gem dêste mesmo "ballet", com Ga-
lina Ulanova; "Don 

Quixote" (varia-
ção), com Olga Lepeshlnskaya; "Pas
de Deux Clássico", ainda com Le-
peshinskaya e Rudenko e, finalmente,
a dança folclória russa.

ÍNDIA — Já chegou e já foi exi-
bido particularmente com êxito, o re-
presentante da Índia, "Baratha Na-

tyan", que, dado o exotismo legen-
dário, será um colorido diferente '
vivo ao espetáculo.

INTERÊSSE NOS ESTADOS

Não podia ser mais completo o
êxito público por "A dança através
dos povos". Além de estar além de
milheiro e meio o número de cartas
recebidas, há inscrições de leitores
dos Estados que viajarão especialmen-
te ao Rio a fim de participar d<» sen-
sacional espetáculo de filmes de "bal-

let" e dança no palco; de Anésia Lise,
•residente na rua Visconde Taunay 9C,
apto. 13, Bom Retiro, São Paulo; da
capital paulista, a srta. Iolanda Ama-
dei, residente na Alameda Barros 691;
de Barra do Piraí, a srta. Shlrley San-
tos, rua Barão de Santa Cruz 99.

ESQUECIMENTOS DOS LEITORES

Entre o milheiro e tanto de pedidos
recebidos, diversos leitores esquece-
ram-se do princinl: remeter o res-
pectivo enderêço. Desta maneira, terão
os mesmos de telegrafar ou escrever
novamente, incluindo os respectivo'
endereços: Irene Lazota, em telegra-

ma passado no Largo do Machado,
Neusa (Barão de Mauá), José Cuper-
tino Ferreira, Dalsy e família (Santa
Teresa), Ilanne (telegrama passado na
Av. Rio Branco), Nancy Pinheiro, em
telegrama que incluiu o número da
rua e o andar, mas com esquecimento
da rua; Ondina Maio; Oscolleira (tele-

grama passado em D. Pedro II); Síl-
via Gomes Cardim, Haroldo Garcia
Braga e Paulista Gomes Cardim.

A DATA DA FESTIVIDADE

Será marcada para a primeira
quinzena do mês de dezembro. D®
acordo com a combinação efetuada
entre o Departamento de Difusão
Cultural da- Prefeitura e o Instituto
Nacional de Cinema Educativo a par-
te de "ballet" coincidiria com o en-
cerramento da temporada que se está
realizando no Teatro Municipal. Sô-
mente uma semana ante] da efetiva"
ção é que os convites serão enviados
pelo correio.

FON-FON — 1-12-1951
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Por OSWALDO DE OLIVEIRA

O 1.° ESPETÁCULO DA TEMPORADA OFICIAL DE
"BALLET" 

NO MUNICIPAL

Brilhantíssima, sob todos os as-
pectos, a inauguração da Temporada
Oficial de "ballet" de 1951. A longa

* injustificável inatividade a que fi-
cam sujeitos os nossos artistas, em
prejuízo para a Prefeitura, para o

Público e particularmente para os
próprios intérpretes deve terminar, de
uma vez para sempre. Após o próxi-
mo estio, impõe-se a realização de
espetáculos pelo menos quinzenais.
Se a tantas entidades particulares é
dado o privilégio de ocupar o nosso
teatro, porque, então, não prestigiar
o Corpo Estável da Prefeitura ? A
grande assistência que vem presti-
Kiando os espetáculos da atual tem-
Porada,^ embora atravéssando o calor

do verão, justifica perfeitamente a
idéia. Além do mais, necessitam os
nossos bailarinos de adquirir maior
domínio do palco porquanto, sem es-
Petáculos, se vão desajnbientando •
A prova disto está no confronto entre
a noite da estréia e a vesperal do
mesmo espetáculo. Imensa a diferença
a favor da "matinée", mostrando-se
todos, sem exceção, muito mais con-
trolados e tornando gratíssima a lem-
«rança do espetáculo diurno.

. 
"Luta 

eterna", coreografia do no-
tável Igor Schwezoff, já apresen-
tada entre nós em 1947, é um tra-

, "alho de valor. O tema mostra a
eterna luta entre o bem e o mal.
Conforme acontece na vida real, o
homem é vítima do sentido material,
envolve-se entre a ilusão e a beleza
* comete desatinos. No difícil poderde superação, vem encontrar a ver-

a harmonia íntima. A vivaci-
dade dos movimentos, o ritmo piás-tico foi prejudicado, na noite da es-
reia, pela infelicíssima atuação da

orquestra do Teatro Municipal, re-
«da por Henrique Spedine. A ver-

cr h 
tamb®m necessita ser dita na

ritica e não apenas encontrada na
oreografia de Schwezoff... De há

muito, os seus elementos mostram-
e displiscentes ou descontrolados,

eierando demasiadamente os açor-
s» em flagrante desequilíbrio meló-

d 
"• Prejudicou Spedine a atuação

nni» P° de Balle- Creio que nesta
, e verificou-se um "ensaio 

geral"
_ outros devem ter transcorrido sem

Dt-r i 
emPenho)' porquanto, na ves-

anro 
conseguiram uma aceitável

r',Tnt^ao As honras cabem, ini-
p„imente. a Berta Rosanova, queconseguiu 

o milagre de atuar admi-
eimente, tanto na estréia quanto

n„. 
vesperal. David Dupré, com me-

®xPeriência, 
(foi lançado como

? 
bailarino na presente tem-

aaa) mostrou-se inseguro na noite
magnífico na vesperal. Ine-

tem estilo clássico lnter-

Dira }• com tõdas as características

rt* 
r a hrilhar em qualquer país

tf0 
ncl° Johnny Franklin foi ou-

neir1Ue 
melhorou bastante, da prl-

para a segunda noite. Beatriz

Consuelo dançou apenas na noite
inaugural e, conquanto o fizesse bem,
não pôde mostrar as reais possibili-
dades. O mesmo no tocante a Ta-
mara Capeller que, entretanto, mesmo
na tarde de sábado, não conseguiu
transmitir a parte expressional do "bal-

let". Cirley Franca, que dançou ao
seu lado na vesperal, com todos os
seus belíssimos movimentos de mãos,

e suavidade na expressão, foi mais

a "verdade" do que Tamara a "bele-

za". Helga Loreida, apreciável na "mu-

lher". Justíssima e elogiável a con-
duta de todos os demais participan-
tes, principalmente na segunda apre-
sentação. Progrediram muito os nos-
sos elementos sob a direção de Ta-
tiana Leskova.

"Coppelia", conforme foi dança-
da na vesperal, foi o ponto alto do
primeiro espetáculo. Primeiramente,
há a distinguir o congraçamento ge-
ral do espetáculo, bela reverência ao
conto de Hoffman que inspirou a
dupla Saint Leon-C. Nuitter. Depois,
uma circunstância altamente distin-
ta para o nosso país. Expressional-
mente, através da graciosidade e sen-
timento emprestado por Beatriz Con-
suelo, assistimos a mais perfeita in-
terpretação de Swanilda, não apenas
em nosso país mas em confronto com

qualquer outra bailarina estrangeira.
Algo de memorável e inesquecível a
sua conduta, particularmente no se-

gundo ato; e não segue aqui qual-
quer intuito patriótico e sim a ver-
dade. Outra confirmação das atuais
e poderosas forças do "ballet" atual
no país foi a conduta perfeita de- Da-
vid Dupré em Frantz, na vesperal.
Estimulado com estes valores, Dennis
Grey mostrou-se também extraordi-
nário na inesquecível "matinée" de

sábado, 17. Recursos muito mais am-

pios do que os exibidos na estréia e

dignos também de confrontos com

valores de outros meios. Johnny
Franklin satisfez na parte técnica,

porém carece de mais transmissão
As mesmas palavras para Tamara Ca-

peller, que fêz Swanilda na noite
inaugural. Edgard Santana retirou
bom partido do burgo-mestre. A
"ponta" da boneca Coppelia foi cum-

prida como graciosidade por Ady Addor.
Justos encômios para as amigas de
Swanilda: Cirley, Arlette, Sandra,
Inez, Josemary e Oneide. O mesmo
nodemos dizer dos demais compo-

neftrs do Corpo de Baile, em exce-
lente noção de conjunto. Na vesperal,
a orquestra conduziu-se aceitável-
mente.

O "Grand Pas de Deux de Casse
Noisette", música de Tschaikowsky e

coreografia de Petipa, também logrou
o seu melhor apuro na vesperal. Ta-
tiana Leskova, com a sua classe in-
ternacional, ajustou-se às. linhas no-
bres do "pas de deux". Na primeira
noite, a insegurança da orquestra, a

preocupação geral por todas as mi-
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Beatriz Consuelo que esteve ex-

cepcional em 
"Coppelia", du-

rante um ensaio no Municipal.

núcias da responsabilidade do con-

junto, influíram ligeiramente nas ex-

pressões, mas esteve magnífica na re-

petição. Artur Ferreira jamais dançou
conforme o faz / atualmente. Favore-
cido pelo físico para as características
da coreografia, conseguiu a necessária
calma nos dois espetáculos a fim de

manter a altivez e elegância indis-

pensáveis.
"La Stella Del Circo", música de

Nino Stinco e coreografia de Tatiana
Leskova não agrada. Não há um tema

geral dominando, conforme, do mesmo

gênero, foi obtido na obra prima de
"Les Forains". Antes Tatiana tivesse
recomposto o grande êxito do "Champs

Elysées" a efetuar apenas um "dl-

vertissements" ligeiro. Há números
realmente interessantes, conforme o

da bailarina na corda (Cirley) e pou-
cos outros, mas falta na obra a base

principal — a visão de um todo equi-

librado. São longos os temas coreo-

gráficos fle sorte a retirar do circo

exatamente aquêle sentido vivíssimo

e buliçoso que agita o espectador.

Estão fragmentados os fatores para
um "ballet" de interesse porquanto
tampouco- satisfaz a música de Nino

Stinco. Para usar sinceridade, o único
elemento louvável foi a cenografia

de Mário Conde, que se mostrou ins-

pirado e efetuou excelentc trabalhe. Da

mesma forma, impressionaram müi-
to bem os demais, notadamente dois

cenários de "Coppellla". Com diver-
sos cortes, a coreografia de "La Stella
Del Circo" ainda poderia servir, mas

apenas para espetáculos infantis. Na

visão geral do primeiro espetáculo da

Temporada, ficou a inolvidável lem-

brança da vesperal, com a invulgar
Coppelia e o acêrto <le todos. En-
fim. um êxito que vem merecendo
decidido apoio do público carioca.

21
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A Paramount apresentou esta semana, numa "prevue", "Submarlne Com-
mand", com William Holden, Nancy Olson, William Bendix e Don Taylor, ©
"Crosswinds", adaptação cinemato-
gráfica da novela de Thomson Bur-
tis, "New Guinea Gold". John Payne.
Rhonda Fleming e Forrest Tucker en-
cabeçam o cast, apresentando um es-
petáculo interessante, em magnífico
tecnicolor, e com cenas multo bem
filmadas embaixo dágua. Apesar de
nada apresentar de diferente em ma-
téria de "plot", "Crosswinds", 

que
o título duma bela melodia de Jay
Livingston e Ray Evans, agrada, ofe-
recendo momentos de emoção e de
típico humor anclo-saxôniro. "Sub-
marine Command" é, certamente, o
primeiro duma nova série de filmes
de guerra... glorificando os heróis das
forcas armadas. Apresentando um
problema psicológico, foge um pouco
à rotina de tais produções, e toca na
ameaça que pode trazer ao mundo a
guerra da Coréia.

Nossa Cotação: "Crosswinds", 3 es-
trêlas; "Submarine Command", duas
estrelas e mela.

* * *

RKO, o grande estúdio de Gower
Street aqui em Hollywood, está ceie-
brando o seu 30.® aniversário, e o
está fazendo de maneira brilhante e
proveitosa.

Em conversa com o seu múlti-
milionário diretor de produção lio-
ward Hughes, soube que esta quarta
década da RKO $erá ainda mais pro-
dutiva do que as suas três primeiras.
Desde que Iloward foi eleito Diretor
de Produção em 1949, o estúdio tem
produzido e distribuído filmes consi-
derados de primeira linha, quer no
que diz respeito à renda conseguida,

como às críticas impressas. No mo-

JOSEP1IINE I1ULL, recebendo das

mãos de DEAN /AGGER o 
"Oscar"

a que fez jús pelo seu magnífico

desempenho em "Ilarvey".
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Entre as várias "prevues" desta semana (e foram muitas), auero destacar
um filme da Warner Bros., que tenho certeza fará bem a muita gente: 

"Come

Fill the Cup", apresentando James Cagney e Fhyllls Thaxter nos papéis prin-
cipais. Focalizando o problema do alcoolismo em todo o seu complexo e mor-
bido paroxismo, 

"Come Fill the Cup" é um outro "Lost week-end", fadado a
receber as mesmas críticas e honras. Ainda qae não apresente cenas onde vam-

piros pareçam querer sugar as vitimas delirantes, vemos um James Cagney em
tôda a pujança de sua arte, apresentar os efeitos pré e post-delírio, com os

gemidos e urros dos que estão sob a influência da bebida, cenas só secundada»
por Gig Young quando reformado, sofre as torturas dos viciados que querem
e "lutam" para não beberem. Gordon Douglas pode se orgulhar de ter dado
realismo impressionante a todas estas cenas, que mal interpretadas seriam
dum ridículo atrós. James Cagney voltou assim ao seu tipo de jornalista alerta
e audacioso, tendo porém de combater primeiro a si mesmo e depois outros con-
tra a tremenda doença que é o alcoolismo. Para nações, como os Estados Unidos
da América do Norte, onde tal problema é hoje um dos maiores da nação, uma
película como esta, feita com realismo e honestidade, fará uma obra terapêutica
muito maior do aue a diversão e arte com que é feita, poderá conseguir em
aplausos da crítica.

Nossa cotação: 4 Estrelas
? * *
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njento a RKO está apresentando, em todo o país, 
"His

Kind of Woman", com Robert Mitchum, "Behave Yourself",
com Shelley Winters, a nova descoberta da RKO, "Flying
Leathernecks", "Alice in Wonderland", de Walt Disney e

Hard, Fast and Beautiful". A seguir, continuou Hughes,
vamos distribuir "Two Tickets to Broadway", «m grande
tecnicolor com Tony Martin, Janet. Leigh, Eddie Rracken,
Gloria de Haven e Ann Miller. "The Kacket", apresentará
Robert Mitchum, Llzabeth Scott e Robert Ryan nos papéis
Principais. Um bom filme. "The Blue Veil", com Jan.
•Vyman, Charles Laughton, Joan Blondell, Rir.hard Carl
so,1> Agnes Morehead, I)on Taylor e Audrey Totter, terá
outro íilme em que ponho muta confiança. Jane Rnssell
® Groucho Marx virão no "It's Only Money", onde Franl:

ínatr? tem um dos papéis principais. Ida Lupino e Ro-
»ert Ryan estão juntos em "On Dangerous Ground", 

"Sons
o» the Musketeers" reúne Cornei Wilde e Maureen ÍVHara;
o meu "Jet Pilot" é um épico em tecnicolor sôbre a avia-
Ç*o, qUe estou certo agradará muito, e "Macao" reunirá
«obert Mitchum e Jane Russell em mais uma película que
KR®1*** obter o mesmo sucesso do que o ora em exibição,

His Kind of Woman". "The Korean Story" é outra Peli-

bí. 
0nae Robert Mitchum será apresentado num dos pa-

Pfcis principais, e terá muita atualidade.

.. ^ RKO, além de distribuir os seus próprios filmes, é a
«stribuidora 

para Samuel Goldwyn, Walt Disney, Edmund
wainser Productions, Winchester Pictures, Sol Lesser Pro-

tions, Filmakers e várias outras.
Uma grande companhia, sob a direção duma das men-

tes mais ativas de Hollywood, lloward Hughes, o milio-

nário aviador e aenra dedicado mais do que nunca à P™-

dução cinematográfica.

* * »

Bob Hope, com quem falei há três dias no set de Son

of Paleface", comédia em que reparte as honras de estre-

lato com Jane Russell e Roy Rogers, vai escrever outro

livro. "You Belong do the Public", será o título do novo

manuscrito no qual Bob espera provar o seu ponto, Isto

é, que os cômicos não possuem vida privada, mas "per-

tencem ao público". Para ilustiar a sua tese, hope Jâ

anotou umas cinqüenta e tantas passagens de sua vida,

onde o pitoresco e o anedótico farão do seu livro una

sucesso garantido.

? * *

Para os que gostam de "rumores", aaui estáo os "dates"

de algumas personalidades de destaque em Hollywood:

Clark Gable está sendo visto com Virgínia Grey, com quem

Já tivera um romance tempos atrás... Vic Damone e Joan

Benny, filha do comediante Jack Benny, estão sendo vistos

juntos constantemente. Ann Sheridan está sendo escoltada
em tõda a parte por Steve Hannagan... Susan Morrow,

que talvez não conheçam bem, mas irá se fazer bem no-

tada em "Warbonnet", é "date" constante de Roddy Mc-

Dowall, Denise Darcel de Rocky Hudson, e Rita Hay-
worth do agente Charlie Feldman... Romance?

''OM-1?Qn 
_ i. 12 -1951
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Especial para o FON-FON P°r LOUIS SERRANO

PIPER 
LAURIE, a garota de dezenove anos que a UnivCrsal-lntemational vem projetando com tanto sucesso,

ao lado de SANDY, seu cãosinho de estimação.
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Que doçuras inefáveis traz teu encantamento...

Que alegrias bemfazejas traduz teu olnar...

Que venturas mil engrinaldam de amor^teu sorrir...
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Àrtísardáíki

ANTISARDINA renova o» células gaite* do «pi-

derme, protege as células novas, lestitoi à pele

cansada, ou prematuramente envelhecida, sua

normal elasticidade, limpando-o de sardo», espi-

nhas, manchas, rugas, panos, etc. - ANTiSARDINA

é um creme de belexa cientificamente preparado

com ingredientes rigorosamente selecionados
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gar ou em qualquer momento, em que esteja pre-

sente, lembre-se sempre de que não deverá cha-

mar a atenção sôbre a sua pessoa. Desde que o

faça, sua elegância ficará sèriamente ameaçada.

Para evitar esta situação, vista-se sempre com

discreção, tendo um olho na própria silhueta e

outro na ocasião em que vai tomar parte. Se você

é pequena, evite os vestidos muito rebuscados ou

saias muito armadas. Se é muito gorda, prefira

as linhas verticais e simples, fugindo dos franzi-

dos e dos drapeados. Por outro lado, não se es-

queça da sua idade, vestindo-se sempre de acôr-

do com ela.

O momento influe de maneira decisiva no

modo com que a mulher deve se apresentar. Não

pode haver maior falta de gôsto, do que uma mu-

lher que vai às compras com vestidos decotadis-

simos, próprios tão somente para as festas no-

turnas ou para a praia. Da mesma forma não

é' distinto, uma elegância quase acintosa numa

reunião que se sabe, prèviamente, pertencer à

classe média, não abastada, e onde as mulheres

comparecerão vestidas com simplicidade. Tal

exibição de elegância é de extremo mau gôsto,

como se a mulher gritasse indiscretamente a sua

superioridade social. — G.B.

^ 
esquerda — Bonito vestido em shantung, com vistoso bordado no bôlso. Modelo de Oppenheim Collins, Nova

orque. — Moldes de 1 a 6, em manequim 44. No centro — Camisola em cetim liv.gerie, azul-pálido, com delicado°orda.do no decote e aplicação de babado de renda nos ombros. Criação de Yolande. Moldes de 7 a 9, em ma-Pequim 44. A direita — Original vestido tipo avental em fustão branco, que deixa transparecer a blusinha usada
Por baixo, de "laise" também branca. Sugestão de Mary Eleanor Donahue, da Metro. Moldes de 10 a 17, em ma-

nequim 38. — Os moldes déstes modelos encontram-se no Suplemento.

A 

mulher que deseja tornar-se realmente

elegante não deve limitar-se à compra de

fazendas finíssimas ou de vestidos dispen-

diosos. A elegância feminina vai muito além. Não

significa apenas um corte impecável, um tecido

de primeira qualidade, accessários caros ou um

acabamento 
perfeito. Tudo isto, que constitue,

tão somente, a elegância do traje em si, perderá
todo o seu valor, se não estiver de acordo com

dois elementos de grande importância: o tipo fí-

sico de cada mulher e a ocasião em que deve ser

usado.

Se você, querida leitora, pretende ser apon-

tada como uma mulher elegante, em qualquer lu-
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• • • sim, pela primeira vez

e durante uma temporada es-

pecial, a sra. poderá comprar

uma máquina da qualidade de

EINA, sem entrada inicial e pa-

gando-a suavemente em pe-
Precisão Suíça. quenas 

prestações mensais. Vi-

site sem demora a loja de ELNA

para solicitar uma demonstração e inscrever-se nesse

novo sistema de pagamento, antes que seja tarde.

Assistência técnica per•
manenfe.

Tp •

Demonstrações em sua
casa, sem compromisso.

UNA É MODERNA,

ELÉTRICA,

PORTÁTIL.

COMPANHIA DE MÁQUINAS EINA DO BRASIL

Rio de Janeiro Av. Cálógeras, 23 • Tel. 32-6642
São Paulo Rua 7 de Abril, 248 - Tel. 34-8151
Belo Horizonte Rua Tamoios, 90 . Tel. 2-1930
Porto Alegre Rua do» Andradas, 1538 . Tel. 9-1643
Recife Rua da Concordia, 143
Curitiba Rua BarSo do Rio Branco, 41 . sala 515 • Tel. 4174
Jui* de Fwo Rua Marechal Deodoro, 385 - sala 103 - Tel. 1636
Santos Rua João Pessoa, 16 - 4.» andar - Tel. 2-7458
Salvador Ed. Sul América ¦ Trav. Bonifácio Coita, 2 - salas 513/515
Bauru CASA DOS FIOS . Rua Batista dt Carvalho, 5 26
Fortaltzo CASA PARENTE . R. Guilhtrmc da Rocha, 903/213 . Ttl 1503
Campinas CASA DOS FIOS . Rua 13 dc Maio, 729
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D. JULIANI — (?; — o seu vestido de renda
guipure deve ser bem simples, com saia reta e blusa

quimono, guarnecida de uma gola armada. Notar que a
saia deve ser forrada de cetim, que, na blusa, constitue
um corpete sem alças. Faixa de veludo na cintura, arre-
matada por um grande laço.

2 DIRCE R. PALADINI —. (S. Paulo) — aqui está o modê-
lo para chiffon de "pois" 

brancos que nos pediu: saia
bem franzida, presa a uma pala, recortada em ângulos, e
blusa de mangas-quimono três-quartos, franzida no
decote.

3 HOLANDA VERIER — (S. Paulo) — Pediu-nos um ves-
tião toilette , elegante porém simples, que desenhamos
em seda pesada. Blusa e saia trespassadas em ângulos
opostos. Uma aba entretelada serve de gola.
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1 NIZIA A. C. — (S. Paulo) — Para a sua altura,
êste modêlo de Jacques Fath è bem apropriado.
Ê executado em organdi de algodão azul-mari-
nho, com punhos e gola enormes, em organdi
\branco. Saia muito farta, plissada ou não, con-

forme o gosto. A blusa é destacável, deixan-

to ver um corpete sem algas, com viés de or-

ffandi branco.

•2 E. VASCONCELLOS — (DF) — ComO
?ios solicitou um modêlo de 

"tailleur

habillé", indicamos êste modêlo de i»

Jacque Griffe, cujo casaco é abotoa-J
do em forma de plastron. Basque cru-'t
zada com bolsos em fenda. Saia jus-
ta. Um viés de organdi branco subli-

nna o decote em 
"V".

FON-FDN — 1-12-1951
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VERA LÚCIA NOVIS — (DF) — Vestido de li-
nho, blusa "chemisier" 

e saia reta, todo guar-
necido por ordens horizontais de bainhas aber-
tas em "richelieu". 

Uma aba em ponta de lan-
ça abotoa-se sobre a saia.

MARIA HELENA — (DF) — Vestido esportivo
em rayon quadriculado. Blusa trespassada com
uma prega oblíqua, acompanhando o trespasse.

Saia justa, com um recorte ao qual se prende
um avental enviesado. Botões pretos.

3 CECI COSTA — (DF) — Para a sua viagem,

apresentamos êste vestido de linho. Blusa com
lapelas longas, às quais se prende um laço de

gorgurão. Sala com um trespasse prêso por
meta dúzia de botões.

FOK-FON — 1-12-1951



1 JACQUES FATH — Vestido em cetim preto,
saia ampla e dois panos, um côr de esmeralda e

o outro côr de groselha, que se drapeiam em

cruz sôbre o busto e r.aem livr"-s pela .1 aW..

2 CHRISTIAN DIOR — Babados de filó branco

plissado se destacam das costas do avental dês-

te vestido de linhas antigas, em fustão branco,

bordado de pequenas flores em alto relêvo.

FON-FON — 1-12-1951
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1 Vestido de yala de Jacques Fath, em
cetim branco, corpo justo e drapeado,
saia abrindo ao nível dos joelhos.

2 De Balenciaga, este belo vestido de
renda 'ou "tulle" 

bordado, leva uma
longa "écharpe" 

de 
"faille", 

que dra-
peia em tôrno do busto e cai lateral-
mente até o solo.
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Grês drapeia, com muita ele- t
gâneia, um farto pano de
"faille" 

vermelho, sobre um
vestido simples de 

"faille"

preto.

Renda branca com aplicações
em alto relevo foi o material
escolhido por Manguim, para

^ 
êste vestido, adornado de uma
ampla sobressaia e de uma
estola, em 

"faille?' 
branco.

FON-FON 1-lí-lSfól



criações de jacques fath

Vestido à George Sand: blusa de or-
ganzá plissada azul-marinho, com pu-n/ios e gola branco. Saia-crinolina em
tafetá, verde, covi guamições da mes-
ma cor da blusa. Laço preto no decote.

Blusa-quimono, em tafetá verde-mal-
va, com grande gola branca. Saia far-ta em moirê lilás.

^ON-FON 
— 1-12-1961



CORRESPONDÊNCIA — Apresentamos, nesta página, três graciosos modelos vara
jovens ainda adolescentes. O primeiro foi pedido pela leitora Nelly Lupi de Porto

^J»°hrn 
em °J.9anza °zu1, °,om drapeados no busto, que limitam uma palà de 

"fail-
le branco. O segundo, solicitado por Geisa Regina Campos, do D. Federal é exe-
cutado em fustao branco, com uma pala de renda, guarnecida de um babadinho
plissado no decote. O terceiro, para Angela Neves, de Curitiba, é de tafetá, abotoa-
do na frente e com uma grande gola armada. O abotoamento da saia está

colocado dentro, de uma prega profunda.

34 FON-FON — 1-12-1951
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DETALHES

DE COSTURA

GRACIOSO BLUSÃO DE RAPHAEL

Manequim 42. Metragem: lm 35 numa fazenda de lm 40 de largura. Desenhe o
molde segundo o esquema acima.

CONFECÇÃO — Costas : n. 2, ponta do decote nas costas. Meio a fio direito sem

AÀ^r"1 
^'on*á-la ao n. 3 por AA.PP. N. 1: Fechar a-costura do meio das costas por

A.FF. Costurar as pences de acôrdo com a circunferência da cintura. Forrar em T-B a
ponta que vem se acolchetar na frente, lado T a B.

Frente N. 3. Montar ao n. 1 por AA-BB. Fechar a manga por NN-BB. Fechar
a costura lateral por BfíTT. Fazer uni refôrço no decote e na frente, em A-T. Prender a
argura da cintura na frente pela ponta do n. 1 e fechar por um colchete. Fazer, na borda

cia manga, uma bainha larga, e rebatê-la em forma de punho.

NOTA — A leitora pode dar à manga o comprimento que desejar, de acôrdo com o
Itfóprio gôsto.

''ON-FON 
— 1-12-1951
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Manequins. — Preparo da fazenda

maior número de vêzes, ou que mais se aproxi-
marem no conjunto.

FON-FON — 1-12-1951

Assim vista, a questão das medidas, passe-
mos a um assunto de grande importância: o

preparo da fazenda, que é imprescindível para o
bom resultado da costura. Vejâmo-lo:

Quando a leitora desconfiar que o tecido vai
encolher após a primeira lavagem, torna-se pre-
ciso que se molhe tôda a metragem, dentro duma
banheira que é, sem dúvida, o local mais apro-

priado), durante o correr de uma noite, isto é,
cêrca de 2 horas. Pela manhã, deve-se estender
o tecido ao vento, sem torcê-lo, deixá-lo secar
até ficar ligeiramente úmido e depois então, pas-
sá-lo inteiramente a ferro, pelo avêsso. Note-se

bem êstes dois pontos de importância: o tecido
deve secar ao vento, nunca ao sol, e deve ser pas-
sado a ferro ligeiramente úmido, sempre pelo
avêsso, jamais pelo direito. As razões dêste modo
de proceder são tão claras, que não temos ne-

cessidade de repeti-las aqui.

NA 

lição da semana passa-
da, vimos como podem
ser tiradas as várias me-

didas necessárias à execução de
um vestido qualquer. Na lição
de hoje, mostraremos que as
medidas, de uma maneira ge-
ral, correspondem a uma série
de agrupamentos, cada um dos

quais, se convencionou chamar
de manequim. Nesta página, es-
tampamos um quadro com os
diversos manequins e as medi-
das correspondentes a cada um.
Por meio dêste quadro, a leito-

ra poderá comparar as próprias
medidas e verificar a que ma-

nequim pertence o seu físico,

facilitando assim o corte por
meio de moldes que já vêem

com o manequim fixo ou então,

a compra de vestidos prontos.
Naturalmente, as medidas, mui-

tas vêzes, não concordarão em

todos os pontos, e o manequim

correspondente será aquêle em

que as medidas coincidirem

Quando se trata de um tecido de lã, o pre-
paro da fazenda é o que os franceses chamam de
"décatissage", 

palavra esta, que não tem uma
tradução correta, ou melhor, exata, em portu-
guês. Em princípio, deve-se 

"decatir" 
tôdas as

fazendas de lã, isto é, submetê-las ao processo do
"décatissage". 

Mesmo que o seu fabricante haja
assegurado que o tecido foi prèviamente encolhi-
do e deslustrado, é prudente desconfiar sempre.

O processo do 
"décatissage" 

consiste no seguinte: sobre uma
mesa ou uma tábua de engomar, coloque-se o tecido, dobrado em
dois, o lado direito para dentro e o avêsso para fora. Prepara-
se um recipiente com água bem limpa, um pano branco bastan-
te largo, isto é, que corresponda, pelo menos, à largura do te-
cido dobrado, seja, por exemplo, 70 centímetros de compri-
mento por 50 de largura. Mergulhe-se êste pano na água, tor-

ti LUSA C./PCUMf: TOTAL SA/A MANGA
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VISITA PASTORAL 
— Revestiu-se de invulgar brilhantismo a

visita pastoral à paróquia de Grajaú,

por S. Excia. Rvma. D. Jiffge Marcos de Oliveira, bisbn auxiliar d0 Rio de

Janeiro. No encerramento da visita, tão cara ao coração dos católicos

grajavenses, falou em nome dos mfismOs o prof. Dr. Raimundo Moniz de

Aragão, nome dos mais acatados nos meios científicos do país. Na foto-

grafia, um aspecto da bênção papal, por S. Excia. Rvrrui.

cendo-o em seguida, para que
fique bem molhado, sem.estar
contudo, ensopado. Assim feito,
estenda-se o pano sôbre o te-
cido e passe-se o ferro bem

quente, sem apoiá-lo com mui-
ta força, para não fazer nenhu-
ma marca sôbre a lã, que de-
ve ser, em suma, tratada pelo
vapor. Passe-se o ferro desta
maneira, até a secagem comple-
la do pano. Verifique-se então,
se o tecido está bem liso, por-
que, em caso contrário, é preci-
so retomar do pano úmido e re-
passá-lo ligeiramente mais uma
vez. Se a lã ficar um pouco úrni-
da com êste tratamento, não
tem importância: basta deixá-
la secar por si mesma.

A medida que se fôr deslocan-
do o pano branco para o 

"déca-

tissage" de tôda a fazenda,
presta-se atenção ao lugar em
que terminou o processo ante-

íu0r' 
a~*im~de Que o pano mo-

lhado seja colocado exatamen-
te no ponto em que o trabalho
ja foi efetuado. Desta maneira,
o vapor entrará no tecido intei-
ro uniformemente. Proceda-se
do mesmo modo até o fim da
metragem e recomece-se a mes-
ma operação sôbre o outro lado
do tecido de lã. Com isto, a lei-
tora fique certa de poder tra-
balhar sem inconvenientes. O"décatissage", 

quando é bem
feito, impede que o tecido en-
colha na primeira lavagem, e
favorece o corte dos moldes,
uma vez que a fazenda está
muito bem estirada e lisa.

Constitue um desleixo im-
perdoável por parte de quem
vai cortar um vestido, transpor-
tar os moldes para um tecido
não preparado, nem sequer
mesmo, passado simplesmente
a ferro, cheio de dobras, de ru-
gas e de pregas. Muitas mulhe-
res assim procedem, mais por
comodidade, do que por desin-
terêsse. Às vêzes, é a pressa que
as leva a cortar uma fazenda no
mesmo estado em que saiu da
Peça, na loja. Êste hábito é pés-
simo e deve ser corrigido por
uuas razões principais: primei-
ro; porque um molde cortado
num tecido enrugado e cheio

?e Piegas, ficará, com tôda pro-oabiadade, 
deformado quando0 tecido fôr passado a ferro, e,

segundo, 
porque as costuras ja-rnais ficarão corretas, quando

eitas numa fazenda enrugada,
mesmo 

que, posteriormente, se-

levropassadas 
e repassadas a

*

* •

Na lição da próxima semana,
calaremos 

sôbre os utensílios
empregados 

na costura.

FON-FON — i -12 1951

SAUDADE — :: — (Conclusão)

sabs trabalhar, qu« come bastante,
e dá bastante também ao seu cava-
lo, pode sempre dormir em paz

Um jovem cocheiro. num dos can-
tos. ergue-se a meio, resmunga meio
adormecido, e estende a mão para
um balde d'água

Quer beber um pouco? pergun-
ta-lhe lona

Quero, sim
Muito bem Sua saúde! Mas

ouça. camarada . . sabe? meu filho
morreu . . Ouviu? Há poucos dias.
no hospital . . É umn história lon-?a.

lona olha para ver o efeito de
suas palavras, mas não vê ninguém
— o rapaz escondeu o rosto, e tor-
nou a pegar no sono. O velho suspi-
ra. e coca a cabeça Tinha tanta
vontade de falar quanto aqúêle moço
tinha de beber. Já vai fazer uma
semana que seu filho morreu, e êle
ainda não conseguiu falar direito sô-
bre o caso com ninguém. É preciso
contar a coisa de vagar, com cuida-
do; como êle caiu doente, como so-
freu. que disse antes de morrer,
como morreu. É preciso descrever os
detalhes do entêrro, e como foi que
foram buscar as roupas do defunto
no hospital. Sua filha Aniscia ficou
na aldeia, é preciso também falar
nela Então não havia tanta coisa
para contar? De certo, o ouvinte fi-
caria aflito e suspiraria; ouviria tudo
com simpatia. O melhor é falar com
as mulheres; apesar de estúpidas,
basam duas palavras para fazê-las
soluçar.

Vou v^r o meu cavalo, pensa
lona N_,o faltará tempo para dor-
mir Quanto a isso, não há que temer!

Ves-c o capote, e vai à cocheira,
ver o seu cavalo; pensa no milho, no
fêno. no tempo Quando está só, não
ousa pensar no filho; poderia falar
sôbre êle a qualquer pessoa, mas
pensar nêle, e imaginá-lo, sòzinho, é
insuportàvelmente doloroso

Está comendo alguma coisa?
lona pergunta ao cavalo, olhand->-o
nos olhos brilhantes Coma, ande;
não fmdemos ganhar o nosso milhio,
mas podemos comer fêno Pois é!
Sou velho demais para guiar, meu
filho poderia, eu não Êle era um
cocheiro de primeira classe S;> íi-
vesse vivido!

lona está silencioso por um j.io-
mento. depois continua:

— Pois é isso, meu velho cavalo
Kuzma Ionitch não existe mais. Dei-
xou-nos aqui vivendo e foi-se em-
bora Imagine só, se você tivesse
um potrinho, fôsse a mãe dêsse po-
trinho, e de repente, imagine, o po-
trinho fôsse embora e deixasse você
vivo. sòzinho Seria triste, não é
mesmo?

O cavalinho mastiga com a boca
muito cheia, escuta, e sopra a respi-
ração na mão do seu dono . .

Os sentimentos de lona não lhe
cabem mais no peito, entüo conta ao
cavalinho a história tôda

.

O sr. Wilson Antunes Siqueira, es-

tudante de engenharia, que fez 20

anos a 5 de Novembro último, e

que é filho do sr. Remígio Anturies

Siqueira e da sra. Eurides Mendes

Siqueira.

sr
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Ê uma idéia que tem preocupado muitas mães. muitas costureiras e mesmo muitas
dessas encantadoras cabecinhas que bem sabem que um vestido bonito é meio caminho
andado para o sucesso Recentemente, nos Estados Unidos, fizeram um concurso para

saber isso, e um fotógrafo andou fotografando os modelos de vestidos que mais agradaram
Nossas belas brasileirinhas poderão aproveitar as idéias, sendo de notar que qualquer um dês-
ses vestidos não fica demasiado caro, sendo accessivel às posses da classe média

Na América do Norte, andaram fazendo perguntas às mocinhas. Como se sabe. lá. começam
elas muito cedo a sair com os rapazes Vão a cinemas, fesías. passeios, etc. Coma êsses encontros
são muito importantes, os vestidos que elas vestem nesses encontros também o são, é claro. En-
tão, uma revista americana andou perguntando coisas a elas E, de tudo, tiramos uma súmula

para as nossas leitoras Ficou, então, provado que
as mocinhas americanas começam a sair com os namor.idos aos 14 anos

. . escolhem seus vestidos, suas carreiras e profissões, e. dopois, seus noivos

preferem andar em pares duplos
gostam mais de ir ao cinema durante a semana; dançar, em dias especiais; gostam tam-

bém de ficar em casa com os namorados assistindo à televisão

No concurso ao vestido dc bsfle ideal para uma mocinha venceram êstes. Um de
c e li tu pu.1 ^jura-o, tuiii otuu uti j uo t;'ae put c mm. o out/u e cui de meLuo
com saia plissé em forma de leque. O terceiro é de cetim branco bordado e saia

armada, com mangas armadas removíveis.

a maior parte deseja casar-se aos 21 Querem ter três filhos.
89,6 % querem trabalhar antes do casamento; 66,5 depois do casamento
a maioria quer continuar a estudar depois de concluído o curso da universidade;
dão preferência ao trabalho de enfermeira ou de secretária,
muitas ganham dinheiro extra tomando conta de crianças

o azul é a sua còr predileta; preferem os vestidos "decentes" 
e práticos como

os que vemos nestas páginas
quase todas usam cabelo curto.
a música é seu divertimento predileto; esporte predileto: natação.
tôdas acham que os amigos e a compreensão familiar é o fator mais importan-
te para a felicidade

As mocinhas gostam também dêsses vestidinhos assim
como êste, que lhes dão muita jovialidade. A gola pode
ser retirada, para dançar. A gravata é de "petit-gris", o

que constitue, sem dúvida, grande originalidade.

A esquerda — Êste modelo agradou muito: é de "/atile" vermelho brilhante, com flores surgindo de dentro do
decote, em harmonioso "soutien". A modêlo que o apresentou, fez um sucesso enorme entre os rapazes. Todos
•queriam dançar com ela e a moça divertiu-se bastante. JNo centro As mocinhas gostam muito de uma adaptação

da idéia de Balenciaga: saia em forma dc guarda-chuva, de tafetá azul-elétrico. As mangas podem ser retiradas, fi-
cando o vestido sem alças. A direita — Acharam êste muito glamoroso, e ficaram tôdas sofisticadas ao experimentá-

lo. O corpo é de veludo, a saia e os enfeites de cetim metálico de listras. No pescoço, para completar o estilo do
vestido, uma fitinha de veludo estreito, com camafeu.
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MOLDES!!!

A fotografia acima fixa um detalhe da última remessa semanal de "Um Molde
Grátis Para Você" há pouco tempo iniciada por FON-FON, e que alcançou, apo-
ra, a casa dos dez mil. Trata-se, como se vê, de um grandioso sucesso, e FON-FON
resolveu, por isso mesmo, premiar o pedido de "Um Molde Grátis Para Você" que
tomou o número dez mil, pertencente a Srta. Stelta Diniz — Rua Santo Antônio
do Monte, 34, Belo Horizonte — Minas — com um corte de fazenda no valor

de quinhentos cruzeiros.

ALBERTINA MENDES
— (DF) — Pede-nos para

publicar maior quantidade
de modelos esportivos e

de fácil execução para as
leitoras que não estão
muito habituadas à cos-
tura. E pergunta-nos: —
"Posso solicitar quantos
moldes eu desejar?"

R.: — O FON-FON sem-
pre atende o pedido de
suas leitoras, na medida
do possível. As suas pre-
tensões serão satisfeitas.
Quantos aos moldes, pode
solicitá-los à vontade, des-
de que venham acompa-
nhados dos respectivos
coupons.

PRUDÊNCIA M. C.
MARTINS — CS. Paulo) —
Pergunta-nos a razão pela
qual ainda não recebeu
resposta da carta que nos
enviou e nos manda nov<?
coupon de molde grátis.

R.: — Não recebemos a
sua primeira carta e a se-

gunda já foi atendida ten-
do já seguido os moldes
pelo correio.

R.: — Também acredl-
íamos que tenha havido
extravio de suas cartas,
pois sempre procuramos
atender às nossas leitoras
com a maior brevidade
possível. O seu molde se-
S11 irá breve e Gil Bran-
dão desenhará o seu mo-
dêlo, que será publicado
dentro de pouco tempo.

GENINA LOBO DA COS-
TA — (Teresópolis — Rio)
— Escreve-nos solicitan-
do um molde de vestido
e tecendo elogios a Gil
Brandão.

R.: — O seu molde já
seguiu. Gil Brnadão agra-
dece penhorado.

ALTINA SALLES D E
MENDONÇA — (Olaria —

DF) — Envia felicitações
e palavras elogiosas ao
FON-FON e a Gil Bran-
dão.

R.: — Agradecimentos

por parte de ambos.

R.: — Não é de nossa
praxe enviar respostas par-
ticulares pelo correio. No
entanto, abriremos uma
precedência no seu caso,
porque nos enviou o en-
velope selado para respos-
ta. Aguarde, pois, o cor-
reis.

YV ONE CRUZ FREIRE
(São Paulo, S.P.) — Re-
clama-nos o fato do
coupon de "Um molde
Grátis Para Você" preju-
dicar, quando cortado, ou-
tros assuntos de interês-
se, como "moldes" e "de-

senhos" e nos pergunta
se não é possível colocar
o coupon onde não os
prejudique.

R. — Vamos fazer o

possível para que isso não
aconteça, pelo menos com
freqüência. Creia que por
motivos de ordem técni-

ca, isto é o máximo que
podemos prometer.

THEREZA ALVES —
(DF) — Envia-nos o re-
corte duma fazenda, soli-
citando o modêlo de um
vestido para o mesmo. E
acrescenta que já enviop
o coupon duas vêzes sem
ter obtido resposta, acre-
ditando que tenha havl-
do extravio, por parte do
correio.

RUTH RIBEIRO SOA-
RES — (Nova Iguaçu —

Rio) — Pede-nos orien-
tação para um vestido de
formatura e pergunta-nos
se poderemos enviar a
resposta pelo corerio.

40 FON-FON — 1-12-1951
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Mm, Molde 
Qratlé Para Você!

FON-FON se propõe a enviar-lhe gratuitamente, o seu molde individual

? ? *

A pessoa interessada deverá encher cuidadosamente o coupon, com as oi*

didas tomadas de acordo com as explicações ao lado.

* * *

O coupon publicado nesta página vale por um molde de qualquer dos mo
delos estampados neste número de FON-FON.

? ? *

Poderá o coupon ser entregue pessoalmente, ou enviado pelo correio, par» o»

seguintes enderêços: — MOLDES FON-FON, rua Pedro Alves, 60, ou a Rua A»-

sembléia, 79, loja, A TULIPA — Rio de Janeiro.

Atendemos pedidos de qualquer Estado do Brasil.

UM MOLDE GRÁTIS PARA VOCÊ - 
(1-12-1951)

QUEIRA REMETER-ME, COM BREVIDADE, O MOEDE DO MOOÍ.XO ff.®

DA PAGINA DE ACÔRDO COM AS SEGUINTES MEDIDAS:

*1G. 1

COMO DEVEM -SER TO-

MADAS AS MEDIDAS

1.»

no. i

ombro
2.° — comprimento da blusa
3.* — largura do busto (circunfe-

rêncla)
largura da cintura (circunfe-

rêncla)
'•* — largura do quadril (circunfe-

rêncla)

3.°

4."

&.*

6-3

circunferência da cara
largura da manga
comprimento da manga (braço
dobrado)
largura do punho.

NOME i

RUA :

i

J CIDADE : ...

1 ESTADO:

FJG. 2

Io

2°

3.°

i

 N« :••• |

FON

FOH

Rua Pedro Alvea, SO
Caixa Poitil 97tnd teleg. FON-FO*
« I o d • Janeiro

FON-FON — i-i2

Prezadas leitoras:

Desejando orientar a feitura desta revista, de ac&rdo (fim a opinião da

maioria de nossas leitoras, solicitamos que nos enviem suas críticas e suger

tões, na certeza de que serão levadas em grande consideração.

Escreva a FON-FON, endereçando sua carta para: Redação de

FON-FON — Rua Pedro Alves, 60 — Rio de ]aneiro.

1951 41

iPISml Prezadas 
leitoras:

J* 
UgJJ 'i Desejando 

orientar a feitura desta revista, de acirdo c°m a opinido da

IIMl 11 maioria de nossas leitoras, solicitamos que nos enviem suas criticas e suger

ISeSSil toes, na certeza de que serdo levadas em grande consideragdo.
Rua Pedro Alvaa, 80 . ;;

rVo Escreva a FON-FON, enderegando sua carta para: Redagdn de

PO.V-FON — Rua Pedro A Ives, 60 — Rio de ]aneiro.
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Graciosas sugestões para roupinhas destinadas aos mais variados fins, como batizado, passeio, ani-
versário, etc. em fazendas leves e claras, como linon branco, crépe da China azul-claro e rosa, e ou-

tros, próprios para a estação quente.

CRIPnCRS

CRIANÇA BEM VESTIDA ENVAIDECE OS PAIS

Sugestões da

FON-FON —

Atendemos pelo Reembolso Postal — Sollcilc Catálogo ao Departamento do
Intcrioi — Kio — í\ua Sctt de Setembro. 122 a 123 — Matriz

FILIAIS)

Sào Paulo Belo Horizonte Porto Alegre
Ro» Libero Badaro, Av Afonso Pena, Rua Andradas

12b 543 1625

VESTE AS CRIANÇAS DO BRASIL
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' Fred, de John Frederics, apre-

dnr ,es*a 
criaÇão, em sua coleção

n 
a 1951. o encanto do modelo está

4 
c<?J"binaçâo 

de três tons de rosa.

mn 
é rosa ale9re> 0 véu um rosa

a!fi claro e o tule um rosa bem

pálido. — (Apla).

Para êste novo tipo de costu-

me, confeccionado em fus-
tão preto, e enfeitado com

uma gola de pique branca,

êste gracioso chapéu é o
ideal. É também em piquê
enfeitado com uma fita de

gorgurão preta. As jóias que
o completam são bonitas

criações de Halbe.

Para completar uma 
"toilet-

te" de cerimônia êste largo
chapéu em 

"moirée" 
rosa pá-

lido ficará maravilhoso. A
copa é trabalhada com vio-
letas não muito escuras e ca-
mélias vermelhas. Modêlo de

Sally Victor.
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página esotérica da mais alta importância é a
que oferecemos, agora, a .todos os que desejam
vencer na vida: — "Tudo conseguirás se soube-

res imaginar, com clareza e constância, aquilo que de-
sejas Se não obténs o que pedes é porque não sabes
pedir nem sabes o que pedes Aprende a cultivar uma
imaginação positiva, para benefício teu e de tôdas as
criaturas Grava em tua memória que a imaginação é
uma fôrça poderosa.

"Ruínas, fracassos, enfermidades e humilhações que
te aborrecem, foram atraídos pelos teus pensamentos ne-
gativos. Procura descobrir o lado bom de tôdas as coisas,
em ti e até mesmo em teus próprios inimigos."O temor, o ódio, a vaidade, o orgulho, a inveja e o
egoísmo são pensamentos negativos, culpados da tua der-
rota Sê digno de ti mesmo, repele-os para sempre, e
vencerás na vida.

"A mente positiva só irradia amor, confiança, paz e
saúde Só isto vence na vida Aprende a ser positivo e a
felicidade virá ao teu encontro.

"Nunca faças a outrem o que não desejas a ti pró-
prio Se é verdade que podes pensar positiva e negati-
vãmente, também é certo que aquilo que desejares de
mal ao teu próximo receberás em
dôbro!

"Formaste no passado imagens
negativas, que se materializaram,
a arte de destruí-las está em cul-
e agora te perseguem. Pois bem,
tivares, unicamente, bons pen-
samentos Experimenta e verás.

"Os 
pensamentos bons modi-

ficam a tua saúde, o teu alimen-
te e a tua vida. Se queres melho-
rar de sorte, melhore também os
teus pensamentos, pensando uni-
camente no Bem!"

Não é admirável, leitoras ami-
gas?

O Rev. Paulo Lívio Rizzo proferindo sua
palestra na LBV, na Associação Brasileira
de Imprensa. A seu lado Alziro Zarur, pre-

sidente da Legião da Boa Vontade.

EVANGELHO E
CIDADE

A FELI-

Uma das tardes felizes da Le-
gião da Boa Vontade, na Associa-
ção Brasileira de Imprensa, foi
aquela em que falou o Rev. Pau-
lo Lício Rizzo, uma das figuras
representativas dos meios evan-
gêlicos do Brasil O orador mos-
trou que à única solução de todos
os problemas humanos está na
doutrina de Nosso Senhor Jesus
Cristo Com efeito, não podem
conhecer as delícias da felicidade
real os- que vivem em desacordo
•om as leis de Deus "Se 

que-

rem ser felizes, leiam o Evangelho do Mestre dos
mestres, na Bíblia eterna!" Foi o conselho do Rev. Paulo
Licio Rizzo, e é, também o nosso conselho a tôdas as
pessoas de Boa Vontade...

SEMPRE BOA VONTADE!

Todos devem apoiar a Campanha da Boa Vontade,
por um Brasil melhor Jamais, como agora, se fez tãonecessaria a Boa Vontade em nossa terra; nas reparti-
çoes publicas, federais e municipais; nos veículos detransporte coletivo; nos balcões do comércio, restabele-
cendo a antiga urbanidade de trato; nos lares, nas ruas,em toda parte! E mais: Boa Vontade entre religiões eseus fieis; entre partidos políticos e seus prosélitos; en-

e„ p°brps' entre patrões e empregados; entrebrancos e pretos! De todos nós depende uma vida me-mor para a nossa terra e a nossa gente Boa Vontade...

A CARAVANA EM MARCHA

os "^ses, no terceiro domingo, a Caravana daBoa Vontade visita uma instituição de caridade óu de as-sistencia social, sem nenhum preconceito de crença re--ígiosa. Cumprindo o seu programa, a Legião da Boa
Vontade destacou uma de suas
Caravanas para conhecer a obra
magnífica do Abrigo Francisco de
Paula, em Vüa Isabel. Foi um do-
mingo inesquecível. As crianças
dêsse Abrigo passaram momentos
deliciosos, ouvindo os Legioná-
rios da Boa Vontade. Como
sempre, o Vovô Vitorino fez su-
cesso, contando uma linda his-
tória para os seus netinhos... O
Abrigo Francisco de Paula me-
rece o apôio de tôdas as pessoas
de alma bem formada.

E A CAMPANHA CONTINUA

A LBV funciona, diàriamente,
em sua sede — Rua Acre, 47 —-
9.° andar, onde a Legionária Ma-
ria Isabel atende a todos os ca-
sos. As reuniões mensais da Le-
gião realizam-se no primeiro sá-
bado de cada mês, às 4 horas da
tarde, no 7° andar da ABI E to-
dos os sábados, às 14 horas, FON-
FON apresenta na Rádio Mayrink
Veiga o programa CAMPANHA
DA BOA VONTADE. Todos po-
dem colaborar nesse movimento
que dignifica o Brasil

As meninas do Abrigo Francisco de Paula, no dia da visita da Caravana da Boa Vontade, num
instantâneo de FON-FON.

FON-FON 1 -12 -1951
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IMPERIAL HOTEL

(LAMB ARI)

Conforto — distinção — grandiosidade

DIÁRIAS 
COM REFEIÇÕES: 

j 
*  

£r$ 
130.00

{ 2 pessoas  CrS 2>0,00

CAPACIDADE 
PARA 600 PESSOAS —REABERTURA: DIA 1.° DE JANEIRO

INFORMAÇÕES E RESERVAS :

EDIFÍCIO RF.X - 5° ANDAR - SAT.\ 501 - TELEFONE 22-8554
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Dia 1-9-51 — Problema n. 1: — Ho-

rizontais: — 3 - ementar; 7 - Meí; 8 -

«rs; 9 -.Mels; 10 - laca; 11 - pino;
14 - saui: 16 - tal; 17 - abs; 18 - obe-

rado. Verticais: — l - Reis; 2 - atol;
3 - emérito; 4 - Mel; 5 - ara; 6 - re-

cluso; 12 - Nab; 13 - óleo; 14 - Saar;
15 - abd. Problema n. 2: — Horizon-
tais: — 1 - varoa; 5 - Air; 6 - cuí; 8 -

âmago. Verticais: — 1 - vasca; 2 -

rábia; 3 - oi; 4 - arigó; 7 - um. No-

víssimas: — 1 - calamocada; 2 - ma-

caco; 3 - matalote. Casais: — 1 - cam-

pino-a; 2 - saída-o; 3 - choca-o. Sin-

copadas: — 1 - direito-dito; 2 - ma-

leita-mata; 3 - labuta-lata. Logogri-
fo: — Bandeira.

Dia 8-9-51 — Problema n. 1: — Ho-
rizontais: — 4 -halieto; 8 - he; 9 - bi;
10 - Labiche; 11 - Bo; 12 - Ré; 13 -

inculca; 14 - ás; 15 - di; 16 - apoiado.
Verticais: — 1 - tá; 2 - pi; 3 - ut; 4 -

Heloísa; 5 - lobecão; 6 - escalda; 7 -

oberado; 17 - pó; 18 - !k; 11 - da.

Torneio Fon-Fon

SOLUÇÕES DE SETEMBRO

•

Problema n. 2 — Horizontais: — 5 -

pado; 7 - Olau; 9 - fáculas; 11 - ca-
nelagem; 12 - p.limárias; 15 • ad; 16 -

mi; 17 - avea; 19 - cava. Verticais: —

1 - gafa; 2 - Doce; 3 - sol-": 4 - fase;
G - danáide; 8 - lágrima; 19 - ulnai;
13 - lava; 14 - aiva; 1S - ás; l!t - cá.
Novíssimas: — 1 - traçado; 2 - bota-
reu; 3 - recâmara. Casais: — 1 - pa-
po-a; 2 - Bôlsa-o; 3 - pilho-a. Sinco-

padas: — 1 - fadado-fado: 2 - facada-
fada; 3 - machucho-macho Logosri-

fo: — Asterismo.

Dia 15-9-51 — Problem?. n. 1 — Ho-
riiontals: — 1 - .leald-.r; 3 - doa; 7 -

bi: 9 - if: n - amiudar; 11 - mó; 12 -

sé; 13 - ela; 15 - ousadia. Verticais: —

- lubambo; 2 - ad; 4 - loquela; 5 -

Da; 6 - refrega; 8 - imo; 9 - ias; 13 -

és; 14 - ad. Problema, n. 2 — Horizon-
tais: — 3 - Eil; 5 — abavo; 7 - setas;
8 - mar. Verticais: 1 - rebém; 2 - al-
var; 4 - iatai; 5 - ás; 6 - ós. Novissi-
mas: — 1 - buraco-soturno; 2 - gaia-
to; 3 - cocada. Casais: — 1 - tomo-a;

- gira-o; 3 - alma-o. Sincopadas: —

- reboto-reto; 2 - pitauá-piá; 3 - gi-
breiro-giro. Logogrifo: — Moradilho.

Dia 22-9-51 — Probiem-. n. 1 — Ho-
rizontais: — 1 - ac; 3 - có; 4 - er; 5 -

ma; 6 - jiju; 8 - ator; 9 - lasa; 10 -

só. Verticais: — 1 - acemitns; 2 - co-
rajoso; 6 - Jal; 7 - ura. Problema n. 2

Horizontais: — 1 - casar; 4 - lá; 5 -

ás: 7 - ocaso. Verticais: — ! - culto;
- Sá; 3 - resto; 6 - má. Novíssimas:

1 - porvir; 2 - risot.a; 3 - gaiola.
Casais: — 1 - bodeja-o; 2 - falso-a; 3 -

falado-a. Sincopadas: — 1 • sobrepor-
sopor; 2 - meada-meda; 3 - atalho-
alho. Logogrifo: — Miniatura.

Dia 29-9-51 — Problema n. 1 — Ho-
rizontais: — 3 - haschischs; 9 - Pau;
18 - Righ; 11 - Ney; 13 - rol; 14 - Ke-
nler; 16 - rás; 18 - fel; 19 - trépanos;
21 - cem; 23 - tamatiá; 24 - ou; 25 -

marubas. Verticais: — 1 - vau; 2 -

Anh; 3 - Hall; 4 - cree; 5 - hippo: 6 -

Iglau; 7 - Shen; 8 - ser; 9 - Pola: 12 -

yp.cu; 13 - rem; 14 - Kra; 15 - Rom:
17 - Seb; 18 - fas; 19 - tll: 20 - sal;
21 - mail. Problema n. 2. — Ho-
rizontais: — 1 - luto; 4 - fama; 7 -

ecoar; 8 - alma; 10 - umbê; 12 -

ab; 13 - oh; 14 - poer; 16 - riam:
18 - tacha; 19 - frau; 20 - ioga
Verticais: — 1 - loa; 2 - tembetá; 3 -

oca; 4 - fau; 5 - armolão; 6 - apê; 9 -

lao; 11 - bha; 14 - puf; 15 - rau; 16 -

chi: 17 - mna. Novíssimas: — 1 - fio-
te 2 - procura; 3 - reaviso. Casais: —

l - crítico-a; 2 - errado-a; 3 - sáfaro-a.
Sincopadas: — 1 - navarra-narra; 2 -

rubidez-rudez; 3 - capote-cate. Logo-

grifo: — Abrenúncio.

: Escolares e Adolescentes :
*

(8 AOS 18 ANOS)

! DR. H. BALLARINY |

:
5 Distúrbios do crescimento— •

; F.ndocrinologia — Obesidade :

¦ — Magreza — Mau aprovei- j

; taniento escolar. Exames pe- ¦

: riódicos de saúde. Marcar :

hnra pelo tel.: 27-8421.

Trabalhos e decorações em

flores naturais.

RUA ASSEMBLÉIA, 79

(EM FRENTE A DROGARIA
V. SILVA)

TEL. 22-0576

NOITE, DOMINGO» E FERIADOS — 47- 2609

m AN

O MELHOR IlirmiAIMIII 1.11 TABLETES. USADO PELOS IMItS NAS SUAS PRECES
DE PAZ E FELICIDADES E E.ll SUAS CASAS COMERCIAIS.

FAIIII. I. STEEAMM - RUA ESTACIO DE Si, 71 - IIIO
enviamos pelo reembolso POSTAL

' tM tM s paulq — j. babros lima - aumida bibfiro suv a 6 o <*

\/ 
¦" /

ASf

*r bum o?/

PI) 111M

atôuio

Remova

os pelos
Supérfluo», que
tanto enfeiam.
Porlac é inteira-
mente inoícnsi
vo e não irn-
ta. I a<j3 uma
expericncia

com

. Dcba ixo dc toda epiderme existe

uma pele interna, fresca, jovem e livre

dc defeitos. Faça surgir cssj. beleza

oculta, começando a usar Cera Mer-

colizada. Vale por um tratamento

de beleza.
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mm V M jJRBbW I que O meu "Mocambo" Wja um verdadeiro edneandimo, mas nao 
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u {._ nem pot isso, inn inferno- Alias, uioguem to obrigara a frequen- : 
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^&.z\ t\ I ta-lo. Bern, agora dcvo ir-me. I )cvcans,i um bocadinho e depots jgjpp
Hf W , W trnn as idefcis roenos negras, vais vet.. Mfcjj^BI
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¦cans ADA, MAS* AINDA MAIS DKSOrStAD^PeSW ¦ TAno'sON< V IA^otTn JUDa'dI ROUp!^ ATO QUE I

BUMA pessoaS linoA* om^SE%in3ESSE ENVIAR UM 8
¦ s o.s. A CARLO! QUERIDO, QUERIDtSSlMO CARLO... H

^Brn^msm I m m M m I Bti I 
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W mndl 
- Diga-lhc que prefrro a pnsaol

^Rg||Bgyflk,JBk Ml WWW^BH^^^^^^^HBjHHa sua companhia-  |

Jjjr jgn^HBSSfi^H , MJ-Aqui esta sea jautar, seubori-^yBPr^g- f
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)Sff 
'ifl 

ta, Dentro em pouco o sr. Tw5^K'-y
¦T < jf~% | JH|viri fazer-Ihe companhia <•"".1 * JBHKggs.v • V2

B»MK;jBi^KS^niHni GRKSHH^^HW1"*!

BiB&BiiWi->-hbkSiIsec- • 
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Ah! c? Sow
V. ^JMtas c por isso cvitarci uicomodar-te, Diz um pro- ¥;¦ ijr 

\^jg£gL

J» irt^SB 
1 ii 11 i 11 a noitc troy, boifi consclho,.. Pruddncia? I'omaste cam in ho errado, moci-<

flLr HMmHHHfi a^B nha, pos:io afirmar-te! Vamos John, a scuhorita 9

;.-,'^t nervosa, vamos

I - Diga-lhe que prefiro a prisão|

|à soa companhia.

^^^^mclhor lugail Com cstas^jH
I bclas prisdes no andar de cima! flj

I Sao muitos os for^ados, aqui? H

Sempre irônica e exagerada, a nossa Faola! Bom, nao vou dizer :

I que o meu "Mocambo" seja um verdadeiro edncandário, mas não j

I é» nem por isso. um Inferno Aliás, ninguém te obrigara a frequen- j
I tá-lo. Bem, agora devo ir-me. IX-scansa um bocádinho e depois j

Iteráv as idrcis menos negras, vais ver.

[fttAS TOM APARF.C1-: I

PI i ___,
CANSADA, MAS AINDA MAIS ÜESORI líNTADA PELÃ1
EMOÇÃO e pelo terror. PAOLA deita-se. QUERI
fJORMIR MAS NAO CONSEGUE. ESTÁ SOZINHA, SEMI
UMA PESSOA AMIGA. OHí SE PUDESSE ENVIAR UM [
•S.O.S. A CARI.O! QUERIDO, QUERID1SSIMO CARLO

FINALMENTE ADORMECE E APOS UM BREVE E AGI-I
TA1X) SONO, LAVA-SF. E MUDA DE ROUPA ATO QUE|
AFINAL, TERMINA SUA SOLIDÃO. F. ENTRA IOHN.

Aqui está seu jantar, senboriv
I ta. Dentro em pouco o sr. I om!"
I virá fazer-lhe companhia.

j— Prudência? Jomaste caminho errado, moci-

I nha, posso afirmar-te! Vamos John. a seuhorita |
I está um pouco nervosa, vamos deixá-la;

Ah! e? Sou sempre amável com as moças bom-1
I tas e por isso evitarei incomodar-te. Diz um pro-1
I vérbio que a noite traz bom conselho.

F0N-FO\ __ 1,;.: ;¦•-

A prudência devia também I
I aconselliá-lo a fazer-me sair da-|

I *1"* -

U
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M cimio potles. B H 
Mens mefrodos nao falham. Agora esta tudo bcm? K

Ml- f lsta vcmk>, e a senhorita... ^^HKg^lC^K/ W-. W JH|K ^ <toculpe, hein, Paola? minha carissima Paola. B

lyiii^^^<i>g-r-jj^jj^ f^Kp ^^^88ssOfctil^Kj ^^
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- SciilKMrit.t, nãt> f
Puf favor! O «nhor
w c não dev,- ^ j

V»i não precisa ir uicomodú-
uias eu gritarei, farei escân-

a' vlr:V a polícia?

íj^, jj&SiBki

j«corto! S«. orrm

- Já vou íazer passar essa vonta-j
tle tlc gritatl  I

Socorro! Estüorrac maUritlol

TKNDO OUVIDO OS CRITOS, TOM

KKAPARECE.

Ah! cãof como uotles .7
iiFimr *1 ,mEstá vendo, t a aenliorib.

— Deixa-me, patife, és bem díg-
no do teu patrão!

ICONTINU.

E moito possível, sim. Já vi j
I disso e muitas outras coisas, aqui. I Compreendo que esteja assustada...

| 
tbe como um amigo: fique calma c não o '

| diga, ouviu? •GRnPA PKSKSPlvS

COMPREENDE A ÓTIMA O^

i MOSTRAR-SE CAVAUIEIRO m]
I TOM
Ipara

SOB1TO PÓE-SE A BATER NO
COM UM CHICOTE.

*T* v- 
¦ 

m ¦ *

PRISIONEIRA DA

NOITE 
— "— (Continuação)

aquelas contínuas tempestades, o po-
brezlnho não poderá em absoluto co-

nhecer aquilo que se chama harmonia

de um lar, e oue é indispensável á boa

educação e ao desenvolvimento natu-

ral da criança. Pensamos, pois, bas-

tante e resolvemos .loçar a nossa car-

tada. Ficou assentado que IIlitro se

lesqultaria, passando a viver comigo.

Jõ. é claro ficaria com a mãe, pois

nada consta contra ela e você sabe

que a lei. nesse particular, é rigorosa.

O menino viria ver-nos de vez em

quando. Hugo estava lá nerfeitamen-

te resignado a isso. Sonhávamos com

a nossa ventura, imaeluando raste'os.

O dinheiro não seria multo... Eu. por

multo trmno, h»sitei por êsse motivo.

Poderia Hugo viver na mediocridade

financeira? Nosso amor, porém, era

de molde a compensar tudo... E as-

sentamos as h».s«»s em nne se construi-

ria a nossa felicidade futura. Eu con-

tinuarla a trabalhar, ganhando cada

vez mais. conforme tudo indica, fcie

trabalharia, também, arraniando um

emnrêero ad<*ouarto aos seus postos.

Estávamos dien^tos a enfrentar tô-

das as dificuldades.

Multas v?7es ponsávamos se voei1

TIOS aurovaria p, no ÍT»+?TTIO, estivamos

certos de oue noderíamos contar com

á sua aurov.c&o. Creio t^p^^o une

tôdas as pessoas que conhecerem bem

Alfaia estarão do nosso J*«*o. Sonha-

mos tanto. Evan^elina! Como pude-

mos embriagam-nos tanto, com tanta

ventura?! F*"\ tnrto ^^o demais.

talvoTÍ... A n*incín*o, estivemos fm-

pedidos de aeir por cansa da situação
financeira de Hugo. Com os seus ex-

c***!sos ^e rtf*sr»s<;a p outros imn^ndên-^
cias. ele estava arrastando à ruína a

T)W»r»Ha sitiT».c?fo do sô^o. Não **r!*

possível, portanto, abandonar tudo

como estava. Foi n^Hso esn^^r,

oue a situação m»»lhorr»cso para en-

tão... Mas tudo era difícil... Estava

tudo tão intrincado... Você sabe como

são os negócios... Umas coisas denen-

dem das outras... As pessoas tôdas

presas entre si... Era preciso esnerar,

adiar, ter paciência. Ah! eu tive, Evan-

gellna, tive muita paciência! Estive

sempre pronta a todos os sacrifícios

e renúncias! Menos, talvez, ao sacrifí-

cio de renunciar a êle! Sempre me

senti disposta a esperar os anos que
fossem necessários, contanto que, ao

fim da jornada, êle estivesse à minha

espera, como compensação, a tôdas as

adversidades! Confesso que sem essa

perspectiva não conseguiria viver!

Tivemos que esperar, pois, e espe-
ramos. A situação não tem melhora-

do muito, apesar dos nossos esforços,
ílevo reconhecer que êle é impruden-

te e que, para salvar-se de certas si-
tuações, às vezes se encalacra mais,
afundando-se em outras mais compli-
cadas! Em poucas palavras, tivemos

que recorrer ao sistema do tapa-bura-

co. Tirar daqui para botar ali. E as-

sim temos vivido. Depois de muita

luta consegui obter um empréstimo

com o que paguei grande parte de

suas dívidas. Pelo menos, já não ti-

nhamos nenhuma espada de Dâmocles

a cair sôbre as nossas cabeças. Flze-

mos, então, os nosos planos para breve.

Deixando a situação mais ou menos

firme, tanto quanto era possível após

os ruinosos resultados de sua gestão
na usina, Hugo estava dlspôsto a cn-

tender-se com Aléxia francamente e a

requerer um dcsqulte amigável. Sa-

bíamos que tudo estava contra nós,

mas com o nosso amor nos dispunha-

mos a arcar com tudo! Tínhamos re-

solvldo desfechar o golpe quando pa-

48 >
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O pêlo nas

pernas, braços e

axilas compro-

mete a sua pre-

sença na rua, nas

praias e nas reu-

niões elegantes

Para eliminar os

pêlos supérfluos

não use lâminas

ou navalhas, use

RACÉ, o maravilhoso e eficaz

depilatório em pó, perfumado

Elimina com incrível rapidez os

pelos incômodos.

A venda nas boas perfuniarias

prisioneira da

noite 
— :: — (Continuação)

níí??0., 
morreu- e claro que fomos

obrigados a adiar ainda, por algumtempo, a solução. Logo depois ,TÔ caiu

fHPnd« 
'SJ"be/- anSflstia que so-
meu lado, longe de tudo semsaber ao certo do que se passava. Sa-bia que se êle perdesse aquêle filho

£do 
estaria talvez perdido para mim"Sentia vagamente que êle me poria aculpa do que lhe acontecia, como se

Deus dòentTZ 
rp",""sável peranteDeus do necado cometido. Se| oue sou

Z 
PM,Tl", 

roe ,hCe,L° 
a ™«nsablHda-

mi x- :ÍUr°~,he- Ev?.nrr„Tf|1^ nllp tre_ml drante das possibilidades." Se Jft
""" Seria "" »""?! nue se-

tra m|nlí"rv I'' 
v»«"-'e-ia êle con-

ría nar«^ °-"P 
a s,'« «Ima esta-

nos ™í' 
naIa SPmnre. o«. Pelo me-' "or "m lonfo espaço de temuo.

- 
e e 

Jem 
r">,° fi'ho verdadeira ado-

se? m„'"'"lente 
o menino salvou-e, com ele, o nos*o amor... Foi o

StíSS »-

,cura' 1UÍ"i«lo Hugo voltou

1. ,™eus braços, senti de pronto oue

de me,? 
en\° mesmo- Vinha hávldoe meus carrnhos, é certo, mas... não

sei. dir-se-la que em todo o sen ser
havia dispersa uma certa hesitação,
«ma certa dúvida... Amel-o mais do
que nunca, desatinada, sofrendo Já deum modo informe, ainda sem bem sa-ber porque nem como... Amei-o e...

?u® 
0 meu amor começava afaze-lo Infeliz! Após mil interroga-

J . 
conseK,,l descobrir que êle havia

reito a Deus uma promessa terrível:
caso o menino fôsse salva eu seria sa-
crlficada, o nosso amor seria rompido
e êle continuaria a ser o marido de
Aléxia, mantendo a integridade do
lar. Fiquei boquiaberta quando êle
me confessou a verdade. Depois de ter
íelto o Juramento, várias vêzes ainda
me tinha procurado e havíamos pas-
sado horas maravilhosas. Estava, por-
tanto, ante um ser impotente diante
de suas próprias paixões e que, além
de me sacrificar com egoísmo, não tl-
nha a fôrça necessária para cumprir

(Continua na página 51)
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ÍE EIS -DE NOVO NOS LÁBIOS DE TOM
lf> SORRISO

Abram! abra

EMBORA SUJEITO A TOM, JOHN É TAL-

^ 
VEZ MENOS MAU QUE SEU PATRÃO, 

1

l UMA CRISE DE DESESPERO TORNA AI

APOSSAR-SE DE FAOLA, QUE EXAMINAI

DE NOVO A VIDRAÇA QUE DA PARA OI

LOCAL DE DIVERTIMENTOS NOTUR-I

NOS. TUDO INÚTIL, PENSAR EM FUGIR)

f. LOUCURA

A MADRUGADA ENCONTRA-A AINt

| MESMO ESTADO DE ANIMO. AGITA
SIMO DESESPERADA, PAOLA TENTA

I VAO ABRIR A PORTA. BATE. COM
PUNHOS NA INÚTIL TENTATIVA DE 1

1'ERTAR A ATENÇAO DE ALGUÉM í

POSSA AJUDA-LA

I 
VENDO QUE AS COISAS VÃO DE MAL A

jPrOR. 
O INSTINTO BRUTAL SOBREPUIA

j 
O DEA'US. EM tOIIN. OUE NV) HESITA

| EM SACUDIR COM VIOLf.NCtA A MOÇA.

Viste, Paola, cwno se faz? Tivcste, com isso, I
limi pequeno exemplo, oli! bem pequenino I
I Meus mctOíios não falham. Agora está tudo bem? I

I T, desculpe, hein, Paolu? minha caríssima Paoln.

| PAOLA FICA SEM QUASE PODER EALAR.l

. " ^ohorita, fleixe-rnc dar-lhe um consclho; fique

l 3 Quieta e mo tenre fazer escândalo. Não conhece

|U'senhor 
Tom. Até agora só o viu sorrir, mas não.,

«sabe o que há detrás daqueles sorrisos. Procure'
inâo irritá-lo, porquç êle é capaz de tudo. Digo:
| de tudo. Tem ou não tem amor à vida?

Agora está tudo deserto lá cml

| baixo e ninguém me ouviria, f
1 Deus meu, que devo fazer?

Mas .. então... soei disse

que... que êle não hesitaria
em... Ohl é impossível!
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Medico especializado em idade escolar. — Do Instituto
de Endocrinologia da Santa Casa.

SINTOMAS E SINAIS DE DESNUTRIÇÃO

Por HUMBERTO BALLARINY

Médico especializado em idade escolar. — Do Instituto
de Endocrinologia da Santa Casa.

EM 

continuação ao artigo anterior, onde escrevemos
os sinais e sintomas generalisados com que a nutri-
ção defeituosa se manifesta durante o desenvolvi-

mento dos nossos filhos, trataremos, hoje, das alterações
da pele motivada pela deficiência alimentar qualitativa.

Assim, quando fizermos pressão com o dedo na pele
e a mesma conservar a depressão, estaremos na presença
de um edema. Várias são as causas determinantes dos
edemas, doenças dos rins, do coração, porém a mais fre-
quente é a falta de proteínas na alimentação (carne leite
e ovos) Êstes edemas de fome como foram chamados são
freqüentes nos flagelados do nordeste, nas vítimas da
guerra e dão uma fálsa impressão de gordura Isto acon-
tece porque a água infiltrada nos tecidos influe no pêso
Os portadores de edemas de fome tem um pêso muito
instável pois, por qualquer perturbaçãozinha, eliminam a
água retida e perdem da noite
para o dia quatro a cinco quilos.

A palidez da pele, ,e o descora-
mento das mucosas dos olhos e da
boca, como todos sabem, é sinal
de anemia.

Esta anemia nada mais é do
que falta de ferro e vitamina
B-12.

A pele enrugada, áspera, como
se estivesse permanentemente ar-
repiada de frio ou de medo, en-
contrada muito a miúdo nas do-
bras articulares mais freqüente na
região posterior do cotovelo é si-
nal de avitaminose "A". É co-
mum o espanto de certas mamães,
quando ao mudarem as fraldas,
constatam que a pele das nade-
gas do bebê está áspera como se
fôra a pele de um velho.

O motivo dessa aspereza da
pele, cjracterística das pessoas
envelhecidas, assemelhando-a ao
couro de sapo é a insuficiente in-
gestão da vitamina "A".

Esta vitamina "A", 
pouco co-

nhecida dos leigos é de grande
importância para o organismo.
Além de ser a responsável pela
vitalidade da pele, de influir po-
derosamente no crescimento, é
um elemento químico imprescin-
dível para a visão. A falta desta
vitamina pode ocasionar a ceguei-
ra defiintiva. Uma deficiência li-
geira é a causa do ardor nos
olhos, do ofuscamento fácil quan-
do encaramos uma luz forte, e
da secura dos olhos

Se o grau da hipovitaminose
fôr maior, então temos a heme-
ralopia ou cegueira noturna

Começa com a dificuldade sempre crescente de en-
xergar a noite No automobilismo é uma das maiores
responsáveis pelos desastres noturnos, pois um farol in-
cidindo, súbre o parabrizas. cega completamente, o mo-
torista carente em vitamina "A", e o carro desgoverna-
do na maioria das vezes vae provocar um tremendo
acidente

A criança como não tem vida noturna, e não pos-
suindo ainda capacidade de analisar essas perturbações
da visão, está mais a descoberto para a progressão dessa
doença, porque não se queixando, a providência ali-
mentar não é tomada a tempo.

Reparar « mancha opaca dos olhos devi-
da a falta da Vitamina "A", 

que acarre-
tou a cegueira nesta pobre criança.

pida, destruindo os tecidos do globo ocular e em conse-
quência trazendo a perda inexorável da vista A figura
do texto é um doloroso exemplo do que acabamos de
descrever.

A medicina brasileira foi uma das pioneiras no es-
tudo da avitaminose "A", 

pois em 1865 nosso patrício
Gama Lobo publicou nos anais da Academia Nacional de
Medicina um trabalho sob o título "Ophtalmia brasilia-
na", onde estudando uma verdadeira epidemia de ceguei-
ra entre os filhos dos escravos, responsabilizava a má
alimentação fornecida àqueles infelizes como a causa
do flagelo.

Um pouco mais tarde em 1883 Hilário de Gouvêa
outro médico brasileiro publica na "Gazeta 

Médica Bra-
sileira" uma série de artigos sob o título "Contribuição

aos estudos da hemeralopia e xeroftalmia por vício de
nutrição

Estes autores que tiveram na-
quela época seus trabalhos trans-
critos para os tratados de medi-
cina editados em diversas línguas,
revoltaram-se contra o hábito da
mãe preta amamentar o filho do
Senhor com o prejuízo da ali-
mentação dos seus próprios fi-
lhos.

A vitamina "A" é encontrada
com abundância em todos os ve-
getais coloridos, pois é o carotêno
pigmento amarelo alaran.iado dos
tecidos vegetais e animais, prin-
cipalmente encontrado no fígado,
o elemento formador daquela vi-
tamina.

O escolar que come ovos, man-
teiga, queijo, frutas, cenoura, to-
mate, abóbora etc . . em quanti-
dades suficientes (veja artigo pu-
blicado em 28-6-51) está livre do
perigo da queratomalácia ou úl-
cera destruidora da visão.

Já que descrevemos uma mani-
festação ocular devida a defi-
ciência alimentar, trataremos a
seguir de outras avitaminoses
causadoras de alterações exterio-
rizadas no globo ocular

A falta da vitamina "B,2" ou
arriboflavina é a responsável pela
congestão ou avermelhado da vis-
ta. No branco dos olhos, o con-
tôrno dos vazos sangüíneos dila-
tados fica muito visível, é o que
o povo pensa ser golpe de ar ou
resfriado. A conjuntivite, com as
pálpebras que amanhecem cola-
das, e a gotinha amarelada no
canto dos olhos, também denomi-
nada de remela, nem sempre são

devidas apenas às infecções, mas sim à falta das vitami-
nas "C", "A" e "B". 

No próximo número continuaremos
a descrever as alterações da pele na desnutrição

A seção "A vida e os nossos filhos" constará de um
artigo semanal sôbre assuntos ligados ao título, ou as
respostas de consultas, endereçadas pelos leitores ao Dr.
Humberto Ballariny — Redação de FON-FON — Rua
Pedro Alves, 60 — Distrito Federal.

Quando a avitaminose é acentuada então a aco-
modaçüo visual fica prejudicada mesmo durante o dia
e a secura anormal da cornea, facilitando as infecções,
permite o aparecimento de uma úlcera de evolução rá-

OI lf A M 
'As Quintas-feiTas, pela Rádio Mayrink Vei-

liUyrtlTI, ga a sua pra-9, das 14 às 14,30, o progta-
ma intitulado "A Vida e os Nossos Filhos", na palavra &°
dr. Humberto Ballariny.
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Ruas do Ouvidor, 185 ate Ramalho Ortigão, 38

» promessa feita a Deus! Obtida a
graça, adiara o cumprimento da pro-™essa... Eu estava, portanto, con-
enada... e êle sem coragem para° me o golpe final... Eu, que tudo

e havia sacrificado, que o havia
JJfvo» o havia amado como ne-

numa outra mulher é capaz de amar
no mundo, tinha sido posta à mar-

i 
¦ • ¦ oferecida a Deus como tribu-

da saúde de seu filho... O lance
a tremendo e eu me senti esgotada

aiantc da desproporção que havia en-

Ti„u 
s?u eSoismo e o meu amor.

_ nna ele o direito de assim agir?
enti-me relegada para o segundo pia-

di° 
SUa v*da e tive (lue curvar-me

ante do poder absoluto que repre-
sentava aquele pequenino ser frágil,
ilho de sua carne e das entranhas de

^lexia. 
Compreendi que era chegada

ininha hora e, com a morte na alma,
oube afastar-me. Vi-o frágil, iner-
e« entre minhas mãos, pronto a ne-

sar a Deus o prometido, por amor a

j.1® 
¦ ¦ • Vi-o assim e... não sei...

rece-me 
que o desprezei um pou-

Talvez o tenha amado menos
,®a ocasião... Ou talvez o tenha

^ 
ado mais, pois senti que precisa-

fra 
ta.nt° de minha força... era tão

Ve,C0- 
De qualquer modo, um invenci-

nar 
PUdor fez com 1ue me retirasse

com 
semPre- Terminei tudo. Estou

tô^l° 
Uma criatura de quem tiraramuas as entranhas. Nada há mais

PRISIONEIRA DA

NOITE 
" - (Continuação)

dentro de mim. Estou vazia e sem rea-
ções. Já nem sei chorar. Às vêzes pro-
curo as lágrimas, espero por elas, cha-
mo pelo chôro, experimento lamentar-
me, mas não consigo... Estou morta

por dentro Apenas com esta vida
ativa e inútil do lado de fora...

Terminei, pois, tudo com Hugo...
porque assim êle quis... porque as-
sim êle, num momento de desespêro,
prometeu a Deus... Não teve a força
de cumprir o seu juramento, mas eu
tive... Tive, e ess?. fõrça me matou,
lá nada mais valho. Já nada mais
sou. Não suporto a idéia de recome-
çar tudo com êle, porque nunca mais
poderia perdoar-lhe a facilidade com
que me sacrificou... com que relegou
a plano secundário o grande amor que
lhe devotei... Foi egoísta... Mas...
assim são os pais! Nunca tive filhos,
não se o que é isso... Dizem que o
amor que a criação dá é o amor mais
desesperado da criatura humana...
Pensei que isso se referisse só às
mães... Vejo que os pais também
sentem êsse amor... Que hei de fazer?
Ignoro o amor maternal. Sou e serei
sempre uma mulher sozinha. O que
reconheço de mais alto, de mais ab-
soluto, de total, é o amor que sempre
tive e terei por Hugo...

Teve um soluço sêco e enxugou a
fronte com o lenço. Evangelina per-
manecia magnetizada, olhando-a in-
sondàvelmente, incapaz de proferir a
menor palavra.

— Terminei, pois. tudo com êle,
porque compreendi que estávamos in-
capacitados de ser felizes, após aque-
la promessa. Entre nós se interporia
sempre um remorso... o receio do
castigo divino... que sei eu?... De
qualquer modo, achei que devia afas-
tar-me, pois vi que Hugo não tinha co-
ragem para isso. Preferi que fôsse eu
a tomar essa cruel iniciativa, pois de-
masiado cruel me seria vê-lo afastar-
se definitivamente de mim! Ah! creio
mesmo, Evangelina, que não resistiria
a êsse sofrimento! Afastei-me, pois. e
estou resolvida a mudar completamen-
te o meu modo de viver. Estou dispôs-
ta a cortar violentamente todos os la-
ços que me unem ainda a Hugo. Mas

§ó há um ponto que me parece obs-
curo e doloroso e do qual não me
posso libertar: sei que a situação dêlé
(ontinua péssima, tltimimente pode-
se dizer que está em estado quase de-
sesperador. A qualquer momento a
coisa estourará... e teremos Aléiia
desatinada contra êle, acusando-o,
"seu" Josias exigindo contas... tudo
perdido... Ora! essa situação precisa
ser evitada de qualquer maneira! E a

(Continua na página 58)
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«ie BE »e

DR. PAULO PÉRISSI":

Chefe S. Proct H. Gaffrée Guinle

V A R I Z E S

e suas complicações — ülceras,
eczemas, inchações, etc.

Hemorróidas sem operação.
DOENÇAS ANO-RETAIS

Edifício Martinelli

Fones: 28-4531 e 52-0251
Av. Rio Branco 108-10.» sala 100G

Diariamente das 14 às 18

E

NÃO MUDE

ftude

desiMi^u

.USANDO A EFICAZ POMADA

Aconselhada para ama-

ciar a pele, tirar sardas e

manchas, fazer desapare-

cer as rugas, panos, aspe-

rezas e ulcerações. Com-

bate a supuração da pele,

inflamações e erupções

eczematozas.

NAS FARM. É DROG E LABOR SIMÕE^
»UA OO M Al OS O. JJ-tlO

ENVIAMOS PELO REEMBOISO POSTAI

FON-FON — 1 -12 -1951

I

PRECEITOS DA BOA POSTURA

A postura correta do corpo não exi-
ge esforço algum, uma vez que é um
estado de equilíbrio. O lóbulo da ore-
lha, o centro da articulação dos qua-
dris, o centro da articulação do om-
bro e a articulação do tornozelo de-
vem estar em linha reta. A espádua
se curva suavemente, o queixo não
sobressai, o peito está levantado,
o abdomem não mostra protuberân-
cia. os joelhos estão firmes se bem
que não fêsos, o pêso do corpo des-
cansa sobre os calcanhares c a base
dos pés. A cabeça que se inclina para

a frente, ombros redondos, espáduas
encurvadas. tornozelo:; débeis, pés ar-
queados, qualquer destes defeitos é
suficiente para desviar ?. boa postura
de sua linha rorret?. e afetar a saúde
em geral.

Teoricamente se.poderá sustentar o
que se queira porém, quando nos refe-
rimos à realidade prática, isto é ver-
dade mais que provada. Assim como
temos cinco sentidos para governar a
nossa vida de relações, assim nossa
espinha dorsal — na sua delicada mis-
são de nos equilibrar — conta também
com "recursos vitais" de ação, com-
paráveis, por stia importância, aos
cinco sentidos, ou melhor, aos cinco
dedos da mão. São as cinco vértebras
lombares. Como se sabe a espinha dor-
sal é composta por 24 vértebras mó-

OUÇAM, 
- AS Quartas-fei-

RAS, 
PELA RADIO

MAYRINK VEIGA, A SUA PRA-9,

DAS 14 AS 14,30 HORAS, SOB O

PATROCÍNIO DO 
"LEITE 

DE

COLÔNIA", O PROGRAMA INTI-

TUI.ADO 
"ARTE 

DE SER BELA".
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veis, mais 9 soldadas que formam o ôsso sacro e o coceis. Sabemos a importância
do sacro, falta agora o adestramento dos 3 grupos formados pelos 24 móveis dos
quais os fundamentais são os lombares.

_ Sao fundamentais porque formam a base da espinha dorsal isto é, tôda a

2® 
desta espinha apoia-se nas vértebras lombares, grossas argolas amplas e

ondas dispostas de tal maneirj^que não só diminuem os choques e a violência»
orno sustem e equilibram qualquer pêso sem ceder jamais às variações de ân-

gu o que lhes impômos pelas variações contínuas de nosso ponto de gravidade.izemos dispostas de tal maneira porque significa isto a forma como estão or-
ganizadas para a sua função particular e que nos possibilita manejá-las se-
gundo nossas necessidades.

^ 
Não é demais recordar que por razões técnicas o descuido de seu "mecanis-

e h 1convertc 
esta base da espinha dorsal no inimigo número um de nossa saúde

beleza. As 5 vértebras lombares, grossas e fortes como nenhuma das outras,
ao estão unidas entre si: tôda uma série de ligamentos e músculos as ligam

eírt° 
ass\I? margem ampla e segura para uma elasticidade extraordinária. Se-

t> indo a ciência, um dêsses tecidos, o amarelo, é 100% comparável à borracha. As
fedes musculares que unem as vértebras entre si são três, radicadas nas três res-

am r?S 
Pro/u.ndidades e cada uma de natureza tão distinta para assegurar uma

Putude única de movimentos. Ora, privadas de sua higiene diária de acondi-

d 
°*\amento essas rêdes musculares perdem a tonicidade e com ela a possibilida-de desempenhar-se do serviço que lhes exigimos.

t 
Portanto não se deve estranhar que quando as vértebras repousam muito

d 
p? sobre as outras, há uma espécie de achatamento da espinha dorsal dan-

a impressão até de estarem soldadas e imóveis. Compare-o você mesma; obser-vando em quantas pessoas essas 5 vértebras formam uma curva cõncova ou con-
*®.*a imóvel, desprovida de vida. São sérias as conseqüências para a saúde; di-"iinuem consideravelmente os limites da caixa viceral constituída pelo tronco.

ao precisamos insistir em que significa tal coisa mas podemos afirmar queianto à estética, ela destrói tôda a possibilidade de possuir-se uma postura cor-®ta» Movimentos graciosos e equilibrados. E o que é mais grave ainda, priva nosso
ecanismo respiratório de um dos seus elementos auxiliares mais importantes.

Felizmente, o exercício da espinha, particularmente das vértebras lombares,
muito fácil uma vez dominada a técnica e é de grande vantagem pois não sò-

™ente significa a realização da fórmula enérgica: saúde, graça, expressão e bele-•a como nos dá segurança em nós mesmas, eliminando todo o complexo de timi-
-ez 011 inferioridade. O primeiro exercício divulgado hoje tem a grande vantagem

te ~ar 0 conhecimento de como aje a espinha dorsal como entidade independen-

v \rte 
Pe<,Ueno conhecimento permitirá logo incorporar a espinha dorsal, e pro-

0 
osamente, à mecânica geral do organismo. Diremos aqui que tanto êste como

segundo exercício são para as que observaram as etapas preliminares do fun-
lonalismo muscular e que dominam a técnica do controle central. O segundo

v»er?'C*° 
de ^oje ® daqueles que requerem alguma prática, porém, único nas

ntagens t,ue Proporciona ao domínio do corpo na arte de caminhar e na de-
ttvoltura de movimentos que é o segrêdo da elegância.

PRIMEIRO EXERCÍCIO

De pé, posição de controle central. 1.° movimento: inclinar o tronco para a
ente começando a arqueá-lo desde o sacro aos lombares um por um, até chegar A

c 
tendo tôda a coluna vertebral em extensão e arqueada (é imprescindível o

de? 
'e aí)dominal e glúteo). 2.° movimento: Afrouxar todo o tronco até ao solo,

sprovido 
de tôda a tensão, só as pernas se mantém firmes para formar uma base;

iniMte 
llm momento de relaxamento total do tronco. 3.° movimento: Perfila-se

.clando o movimento desde o sacro para prosseguí-lo, vértebra por vértebra, até

e 
ar o corpo novamente na primeira posição. Êste exercício se inicia aos poucos

reni^nca re(luer um grande número de repetições. O mais importante é a sua
1 *zação funcional. O seu ritmo é moderado.

SEGUNDO EXERCÍCIO

Ad'P°SÍ<;ao: 1)c pé, os pés juntos, braços frouxos nas costas. 1.® movimento:

^ 
>antar a perna direita para a frente, e atirar todo o tronco para baixo, dobran-

10 
ambas as pernas e tendo tudo (tórax, cabeça e braças) absolutamente "mor-

tno 
't vo'tando 2 ou 3 vêzes desde o sacro e dando à coluna vertebral um movi-

m 
nto ondulatório que deverá atravessar tôdas as vértebras, uma por uma. 2.°

tr 
Vlniento: Endireitar o tronco na forma funcional. 3.® movimento: Atirar o

0s°«co para trás dobrando as pernas e procurando relaxar bem o tórax, a cabeça,

ex» 
aÇOs' voltando 2 ou 3 vezes desde a cintura e com apenas os ombros, por

to.^Plo (êste movimento é indicado para as 5 vértebras lombares). 4.® movimen-
¦ «oltar à posição inicial, se deseja finalisar o exercício, ou, simplesmente, a

de 
m.ov'mento dois, se vai repetir o ciclo. É melhor iniciá-lo com apenas um par

c 
Vezes para chegar, progressivamente, as oito vezes. Pratica-se, de início,

for 
ambas as pernas, 011 seja, colocando a esquerda para a frente, da mesma

Dla que se faz com a direita.

VwACOUtti... 
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¦"""_IU* *#*** m,- FoSFOROS — As habilidosas maos do Sr. Stoker quetrP— Na foto: Eileen Fenton (Inglaterra), Enri-'
'IEvans, 

de Islington, Londres, usaram trinta e cinco mil pise" !arte (Argentina) e Jenny James (Inglaterra), na

HHHPMHHPPP1"** ^JISBH palitos de fosforos para construir a igrcja, que se ve nd ^ 
lnrx "e Folkestone, onde estdo em franco treinamento

foto, e que fica fronteira H sua casa, ou seja, a lgrejt COni as candidatas de diversos outros paisesf ienfa-

de Sao Jaime, que e frequentada por sua filha, que se v& »- 
a Tavessia d0 Canal da Mancha.

<to lado deslumbrada com a obra do papai.

x.Hn-An *f*Pb™,quandu 'eun[3°' no CBD, onde se reata'ram Ademnr n™A 
°™ft 

Jf

da f/i/er0 explicar .
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IGREJA CONSTRUÍDA COM PALITOS DE

FÓSFOROS — As habilidosas mãos do Sr. Stoker
Evans, de Islington, Londres, usaram trinta e cinco mil

palitos de fósforos para construir a igreja, que se vê na

foto, e que fica fronteira à sua casa, ou seja, a Igreja
de São Jaime, que é freqüentada por sua filha, que se vê
ao lado deslumbrada com a obra do papai.

CONTINUAM OS DESASTRES

NA E. F. CENTRAL DO

BRASIL — As fotos nos dão o

aspecto impressionante de mais

um desastre na Central do Brasil.

São do desastre do Méier, mas po-
diam,ser de Três Rios ou de ou-

tro mais recente. A propósito afir-
"iou n engenheiro Vicente de

Brito Pereira: 
"São 

péssimas as

condições atuais das nossas estra-

das de ferro. Trilhos gastos e lo-

comotivas de cinqüenta anos''.

COMBATE 
AO CÂNCER DA MU-

LHER — A criadora da "Funda-

ção Bela Lopes de Oliveira", D. Vir-

gínia Lopes de Oliveira, Já Bastou
nesta obra filantrópica cerca de
dois milhões e quinhentos mil cru-
iciros. Pode ela ufanar-se, porém,
de ter salvo multas vidas preciosas.

RECEBIDOS 
PELO

PRESIDENTE OS
PRODUTORES CINE-

MATOGRÁFICOS —

A-fim-de pleitearem me-

didas de proteção para a incipiente indús-

tria cinematográfica nacional, produtores,
técnicos, artistas e dirigentes das entida-

des representativas da classe estiveram

em Palácio onde 0 sr. Getúlio Vargas os

recebeu prometendo tratar do assunto.

0 
GENERAL GÓIS CHEGA DOS

ESTADOS UNIDOS — O Ge-
neral Góis Monteiro, cuja foto se

vê ao lado de sua espôsa, quand0 d<*

chegada dos Estados Unidos, já cO-

meçou a dar conta de sua missão a0

Presidente da República e depois da

primeira conferência Se duas horas e

meia, declarou: 
"O 

que falei até aqui
ainda é menos da metade do que airr

da quer0 explicar".

CANDIDATAS A TRAVESSIA DA MANCHA A

a . — Na foto: Eileen Fenton (Inglaterra), Enri-'

Pkc" !arte (Argentina) e Jermy James (Inglaterra), na

par 
na "e Folkestone, onde estão em franco treinamento

ra, com as candidatas de diversos outros países tenta-

2? a travessa Íq Cand ^ Mancha

A 
^AZ 

ESPORTIVA COM A AR-
GENTJNA — As fotos acima
~n0J 

um aspecto da memorável
Un'ão, na CBD, onde se reataram

s relações 
esportivas do futebol na-

xr°nal 
c°m o argentino. Presentes Os

Rivadavia Correia e Valentim
"re~, 

que concordaram com o que
Se Luís Aranha:

CA-

NA-

Passou".
O que pau-

RECORDISTAS
RIOCAS DE

TAÇÁO — Cândida
Barroso de Souza e
Ademar Grijó, que se
vem na foto, são 2 estrelas da natação na-
cional que cada vez brilham mais. Na
ultima competição Grijó obte nova mar-
ca para os 200 mts. nado de peito,
2mJ,2s8. Cândida, nos 200 mts. nado de
peito da classe de novíssimos, 3mi3s6.

0 
BOMBARDEIO AÉREO DE
COPACABANA — O Minis-

tro Nero Moura manifestando-se
a respeito dos exercícios, dos quais
damos alguns aspectos, declarou:

O povo teve ciência de que a
FAB e uma corporação à altura

da confiança da nação e que não
serve apenas para o transporte

gratuito dos passageiros".

I^ATHARINE DUNHAM DIVULGA
IY OS RITMOS BRASILEIROS — A
dançarina "colored" 

norte-america-
na , que agora encontra-se em Pa-
ris, incluiu em seu repertório a'suite brèsilienne". Assim terèmos
no "Champs 

Elysées" a "batucada"
e o "frevo".



&OÇAO

mEHOMEMC I

50To/weo CAPILARy

m emíiHAS FENÓMWMS

LABORATORIO OE ANALISES CLINICAS

Majella Bijos

,EX-INSTITUTO ABDON IT1NS)

Sangue, urina, liquido» biológicos. —
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JOÃO 
PESSOA — Paraíba
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o PRATO NACIONAL

PATO COM TUCUPI

Esta receita é típica do Pará e o tucupi — que en-

contramos à venda naigumas casas especializadas em

coisas do norte — é assim preparado:
TUCUPI — Descasque certa quantidade de manai

ca e rale-a, de preferência, num al6uidar

Cubra-a com bastante água e passe-a, espremendo, p

um tipiti (cesto cilíndrico, de palha). Em seguida,

o caldo numa peneira e deixe-o repousar, bem coberto,

até o dia seguinte. Escorra-o então — pois no fundo a

vasilha fica depositada a farinha de tapioca, que e uma

espécie de goma ou polvilho. Em panela de barro, leve

a ferver o caldo obtido — que é o tucupi — juntamen

te com alho, sal, algumas folhas de chicorea, 3 ou «

folhas de jambu (na falta deste, use a alfavaca) e p -

menta de cheiro. Deixe ferver bastante.
Pegue um pato inteiro — bem limpo — e deixe-o

uma noite inteira no tempero de cebola, alho, pimen-

ta do reino e vinagre. No dia seguinte, asse-o no forno.

Quando bem dourado, corte-o em pedaços e jogue-o

dentro do tucupi a ferver, pondo também toda a gor-

dura que sorou ao assar. Deixe cozinhar bem, fervendo

sempre, para que o pato absorva o gosto do tucupi. hir

va-o com pirão de farinha d'água feito com tucupi.

O PRATO ESTRANGEIRO

KARABIX

O karabix é um pastelzinho árabe, delicioso como

S°br'\nias'se 
meio quilo de farinha de trigo com 250 gr

de manteiga até conseguir uma massa um pouco ma.s

dura que a dos pastéis comuns. Abra-a bem fina

corte pasteizinhos miúdos cujo recheio é o seSuJnte-

Recheio — meio quilo de nozes sem casca; 1 coiner

de sopa de água de flor de laranja; açúcar o quan-

to baste. ,
Passe as nozes pela máquina de moer. Junte a agu»

de flor c vá adicionando açúcar até conseguir uma

massa meio mole e ligada. Asse os pasteizinhos em or

no regular e, depois de prontos, cubra-os com a caiu*

que assim se prepara; „
Calda: 2 copos de leite frio; meio quilo de açúcar.

Bata o açúcar com o leite, mas muito bem bati

NSo leve ao fogo. Arrume as karabix num prato e

cubra-os com a calda de leite.

CANTINIIO DA RECÉM- CASADA

BIFES A JARDINEIRA

Parta alguns bifes grossos — chã de dentro, alcatra °u

mesmo filé sem aba, mas sem os ossos — lave-os e salgue- 
j

Ponha numa panela pequena algumas lascas de toucinni»

deixe que derretam um pouco. Junte tomates, rodelas ae

bola e melo dente d ealho, bem socado. Refogue bem »

fogo baixo até que os temperos fiquem desmanchando e

então jogue dentro da panela os bifes juntamente com

guns pedaços de presunto, ou lingüiça, algumas ce"01 
e

cortadas em palito e batatas também cortadas. Abate g
deixo ficar cm fogo baixo, tendo o cuidado de ir Pins^.t0.

água até os bifes ficarem macios. Sirva-os com arroz s

Para duas pessoas é mais que suficiente meio quilo .

carne, dois tomates, metade de uma cebola pequena, u

duas cenouras e uma batata grande.

CONSELHOS DA SEMANA

Sempre que possível, faça um plano prévio para_»s

feições. Isso muito a ajudará principalmente se você s

ma estiver à testa dos trabalhos de cozinha. Para os

de limpeza, escolha pratos mais íáceis e mais rápidos,

56
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xando os complicados e "pratinhos" para os outros dias da
semana. Com o plano já estudado, você evitará a monoto-
nia das refeições, além de facilitar-lhe o trabalho na hora
das compras

Guarde a carne na geladeira, mas sempre coberta. O
bacon, o presunto e os salgados perdem um pouco do sa-
bor quando guardados por muito tempo na geladeira.

Uma sugestão: — doure em gordura quente algumas
batatas cozidas, cortadas em rodelas grossas. Por cima po-
nha um môlho grosso feito com farinha, leite, manteiga,
ovo, massa de tomate e pimenta. Corte fininho umas ro-
delas de pimentão e outras de tomates e enfeite o prato.

PEIXE "AU GRATIN"

Cozinhe o peixe com um pouco d'água com sal, rode-
Ias de cebola e cheiro, ou então aproveite postas de peixe
ja fritas, ou restos de peixe assado. Cate-lhe as espinhas
© desfie-o todo. À parte, faça um môlho bem espêsso com
duas xícaras de leite, uma colher de sopa de manteiga, duas
gemas, uma pitada de sal e três colheres de chá de mai-
zena. Leve o leite ao fogo e ponha logo a manteiga. Quan-
do esta estiver derretida, acrescente a maizena desman-
chada num pouco de leite ou água e mexa até engrossar.
¦¦ malmente adicione as gemas retirando a panela do fogo
e batendo bem para que não fiquem em pedaços, e ponha° sal. Num prato pirex arrume o peixe desfiado e o môlho,
erri camadas alternadas, devendo terminar com a de mõ-
'no. Cubra com queijo ralado e um pouco de farinha de
rosca e leve ao forno só para dourar.

CAÇAROLA DE FRANGO

XJm só prato, mas muito bem feito,
e melhor que uma grande variedade
deles mas com uma anfitriã cansada...
Foi pensando nisso que damos aqui
um prato que pode ser feito com an-
tecedência, o que lhe dará, minha
amiga, quando estiver sem emprega-
da, tempo de descansar e preparar-se
antes da chegada do casal que vem
para jantar com vocês.

Faça, de véspera, um pirão de cas-
tanhas e com êle recheie um frango
que deve ser assado no forno. Ponha
oe môlho algumas ameixas pretas, das
"Wiores que puder encontrar.

Pirão de castanhas: — faça um cor-
te transversal nas castanhas e leve-as

em bastante água com sal.

nn*.í 
as das cascas> Pele-as e passe-as

Passador esmagando-as com um
piiao. Ponha manteiga numa panela

J!ue 
esquente bem antes dejuntar-lhe a massa das castanhas.

,; 
"escfiltr. um pouco de leite e mexa

j t ? ficar na devida consistência.Jsto é, soltando do fundo da panela.No dia seguinte, retire o recheio do"ango e reserve-o. Cate todos os ossose desfie bem a carne do frango, apro-
itando as peles que devem ser cor-tadas bem fininho. Em seguida, trate

r-«rt 
ameixas: dê um talho de lado em

,¦ h • uma e retire-lhes os caroços. Re-
*e;as com ° P*r^° de castanhas e

a« ? 
e~?s numa tira de bacon. Frite

T1Xas 
com bacon de m<>do que»ie i,que bem tostado e quebradi(;0i

Prit ?omo aconselhamos em "Bacon

A„receita dada no "úmero de
N~*ON do dia 13 de outubro pas-sado.

*aça um môlho grosso com a bôr-
da assadeira, juntando-lhe um

h^C° ?'agua e farinha para ficaroem espesso.
Arrumação do prato: numa fôrma

r»~Jva arrumando, alternadamente,camadas de frango desfiado, petit-pois
Ihn (ame 

as Regue tudo com o mõ-
. J a Preparado e meia hora antes

Sirui leve-o a forno moderado.
r"„ "acompanhado de salada de al-¦ate e tomates.

FON-FON - 1-12-1951

BOLO MARGARIDA — UMA RECEITA DOS TEMPOS
DA VOVÓ

2/3 de xícara de manteiga; <4 xícara de açúcar; % xíca-
ra de melado; 2 xícaras de farinha de trigo; % de colheri-
nha de chá de sal; 1 V4 de colher de chá de fermento em
pó; Yz colher de chá de bicarbonato; 2 ovos batidos; yz xí-
cara de leite. Bata a manteiga e o açúcar até ficar um cre-
me. Batendo sempre, vá acrescentando o melado. Peneire
juntos os ingredientes sêcos (farinha, sal. fermento, bicar-
bonato) e deles retire */& xícara para acrescentar à mistura
de manteiga, açúcar e melado. Junte e*»tão os ovos bem
batidos e quando estiverem bem incorpados à massa, vã
acrescentando o resto dos ingrediente sêcos alternadamente
com o leite. Unte bem, com manteiga, uma fôrma retangu-
lar e nela leve o bôlo a forno moderado durante 1 hora,
mais ou menos. Cubra-o, depois de frio, com ?. seguinte gla-
ce sem açúcar: Bata a clara de 1 ovo com 1 xícara de geléia
(qualquer uma serve) até que a mistura forme bicos, como
para suspiros. Junte 1 colher de chá de extrato de baunilha
e espalhe esta glace sôbre o bôlo, decorando-o enquanto ela
não seca com amêndoas e pedaços de chocolate de modo a
que formem margaridas brancas com miolo preto.
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COLUNA DOS LEITORES

MARILINDA NUNES DE ANDRADE
— (S. Paulo, SP) — Pede-nos suges-
tões para um "living" de sua nova
residência, Juntando uma planta, do
mesmo.

R.: — Aguarde que será atendida
pela seção "Decoração do Lar".

ELZA BARROS — (Mogi das Cru-
zes, SP) — Diz-nos que comprou pela
primeira vez a revista a qual achou
ótima e agora vai comprar sempre
rON-FON.

R.: — Continue assim, que está no
bom caminho.

REGINA I. S. PINTO — (São Paulo)
Diz-nos que espera com ansiedade

a saída de FON-FON e comenta: "Êste
semanário supera todos os outros que
conheço", e continua, assim: "Quan-
to a minha opinião sobre as diversas
«eções digo o seguinte: "Ballet" e"Cine Jazz" despertam pouco interês-
se. O "Foto-Romance" 

vulgariza a
revista, quanto ao mais está ótimo.
Gostaria de uma seção sôbre higiene
mental, problemas psico-sexuais, do
tipo de "A Vida e os Nossos Filhos".

— Creia que outras leitoras se
interessam pelas seções que citou e
esta é a razão de a conservarmos.
Quanto a que nos sugere — que é
realmente muito interessante  va-
mos estudar a possibilidade de aten-
dê-la.

DESOLINA ANASTACIO — (Piraci-
caba, SP) — Sugere-nos: "... entre os
modelos de vestidos seria proveitoso
intercalar algumas blusas, sendo estas
tão práticas e ao alcance de qualquer
principiante em matéria de costura.
Em segundo lugar modelos de cami-
sola',".

R.: — Já encaminhamos sua suges-
tão ao nosso Dep. de Modas. Aguarde.

ALBERTINA MENDES — Queixa-se
ie que já escreveu quatro cartas pe-
dindo moldes e que não recebeu ne-
nhum até agora, não obstante, con-
tinua leitora assídua de FON-FON e
não deixará de ler a sua revista que-
rida.

R-: — Lamentamos o que vem acon-
tecendo apesar de nossos esforços.
Aguarde que estamos enviando o seu
pedido, com o máximo cuidado. Se
o não receber queira comunicar-nos,
temos o maior interêsse em serví-la,
como a todas as outras leitoras.

ODETTE — (D. Federal) _ "Gosto
Imenso dos figurinos c da culinária.
Já tenho feito diversos pratos com
essas receitas e tenho gostado de to-
dos. Estou ansiosa para ver publicado
o novo Método de Corte e Costura
que me auxiliará bastante".

R-: — O seu testemunho sôbre a
excelência dessas seções de FON-FON
nos são multo úteis e às leitoras tam-
bém. Muito obrigado por tudo.

OLINDA GONÇALVES DINIS — (S.
Pedro do Sul, RGS) — Pede-nos a re-
mossa de um molde sem juntar o
eoupon correspondente.

R.: — Infelizmente não podemos
atendê-la, como seria de nosso dese-
Jo. Desculpe, sim?

mg.

t
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PRISIONEIRA DA

NOITE (Continuação)

única maneira que há é ir pagando as
amortizações das dívidas, até que a
coisa possa ser resolvida de modo mais
completo e satisfatório. Você sabe, a
vida para mim não é mais nada. Eu,
a rigor, não existo. Só existe Hugo em
mim. Logo, todo o meu dinheiro é
para êle mesmo, quer eu queira pen-
sar assim, quer não. Tudo o que faço

é para êle e por êle, embora mesmo
muitas vêzes ignore isso. Quero, por-
tanto, continuar a ajudá-lo. Mas sei
que êle não aceitaria mais nada de
minha parte... Ficaria envergonha-
do de ainda receber dinheiro meu, de-
pois de estar convencido de me haver
sacrificado... Sei que isso seria um
horrível sofrimento para êle. Pensei,
então, Evangeiina, em recorrer a
você... Pedir-lhe que, pelo amor de
Deus, faça isso por êle... Você lhe
entregará uma quantia todos os mê-
ses, como se fôsse coisa sua... Você
será capaz disso?

Os olhos de Evangeiina estavam fi-
xos num ponto do espaço, como duas
estréias mortas.

— Não sei, Iara... Acho que serei
capaz, sim... se você achar que é in-
dispensável...

—- É indispensável, sim, para a sal-
vação dêle... É necessário que faça-
mos tudo o que pudermos! Conto com
você, pois sei que você gosta muito
dêle, e que êle sempre foi seu amigo!
Apelo para você, em desespero de
causa, pois, de mim, nada mais posso
fazer..,

E você crê que êle aceitará o di-
nheiro, que acreditará ser eu mesma
que lhe dou?

Um afogado apega-se a qualquer
prancha que lhe passe à mão... E de-
pois, vocês são irmãos... ou quase...
Posso contar com você?

Pode, sim.

Iara tomou-lhe a mão com simpli-
cidade e depôs nela um beijo rápido.
Evangeiina levantou-se, comovida. Es-
tava ainda tôda perturbada pelo que
acabara de ouvir. Em seu pensamento
as idéias cruzavam com excessiva bre-
vidade. Nem chegava bem a usá-las
até o fim. Ficavam como que pela me-
tade, inacabadas, não inteiramente de-
vassadas. Saltavam logo outras, qiíe
se impunham também rapidamente,
para logo depois sumirem, quase in-
tocadas...

Caminhou até a janela e encostou
a testa ardente na vidraça. De re-
pente voltou-se para trás e disse:

É curioso que um sentimento tão
forte possa ser tão bem dissimulado*
durante tantos anos! Nunca suspei-
tei de nada!...

.EIa Preciso simular bem. Era a
condição vital de nosso amor, sem í*
qual...

Sim, compreendo.

Esteve um momento pensando, de-
pois disse:

Sempre invejei um amor como 0
seu! Mas acho que essas coisas não
foram 

_ feitas para mim... Ou eu e
que não fui feita para essas coisas..*

Por que não? Quem sabe se ain-
da não chegou o seu momento?

Já deve ter chegado... Talvez já
tenha passado, sem que eu percebes-
se bem...

Afastou-se, Incapaz de suportar a
melancolia invasora. Dlr-se-ia que
agora o mundo começava de novo,
com explicações novas, com significa-
ções diferentes Agora tudo mudara,
Iara era um enigma resolvldj. Hugo-
ah! Hugo é que passava a sev um pro-
blema, agora...

(Continua no próximo número)
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BÔLO principesco

Com algumas cerejas marasquino, perinhas

marzipan, 
fios d ovos ou de chocolate e a

9 ace real você pode confeitar êste maravilho-
s° bôlo.

Ingredientes: 
1 xícara de manteiga; 2 xí-

QS de aÇÚcar; 6 ovos; 1 xícara de leite; 9 co-
^hsreg

sopa 
de farinha de trigo (cheias);

°lher de sopa de fermento em pó.

Modo ^e fazer: Bata a manteiga com o

Ç'car até ficar um creme branco. Junte as ge-
as e misture bem. Acrescente o leite, as claras

j 

^as em neve e. por último, a farinha e o

rnent°- 
Asse em fôrma bem untada com man-

9a e depois ligeiramente 
polvilhada com fa-

tri9°- Forno quente. Estará pronto
Qrido, 

espetando um palito na massa, ele

^ 

c°mpletamente 
seco. Use uma fôrma bem

C'a 
P°'s êste bôlo cresce muito.

Glace real: Bata bem 1 clara até que fi-

que armadinha, isto é, até que levantando-a

com o garfo, ela fique em pé e desprendendo-

se em partículas. Gôta a gota, vá pingando o

caldo de 1 limão, alternadamente com mais

ou menos V2 quilo de açúcar de confeiteiro.

Mas, assim que começar a juntar o limão e o

açúcar, não bata mais, misture apenas. Cubra

todo o bôlo com a glace assim obtida, usando

para isso a espátula apropriada. Quando a gla-

ce estiver sêca, use o' saco de confeitar para

fazer a borda de glace como se vê na gravura.

Disponha uma cercadura de cerejas marasqui-

no e, bem no centro, faça um ninho de fio d'ovos

ou de chocolate e arrume algumas perinhas de

marzipan e cerejas marasquino sôbre os fios

de chocolate ou de ovos. A,glace pode ser co-

lorida com 10 gôtas de corante azul, ou qual-

quer outra côr, contanto que seja suave. O laço

de cetim deve combinar com a côr empregada

na glace, mas de tonalidade mais forte.
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OLEO DE LIMA, usado diariamente

e em fricções sobre o couro cabeludo, fortifica

o cabelo, tornando-o sedoso e macio.

Isento de goma ou gordura.
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